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Polícia apreende garoto de 9 
anos quando ele participava 
de um assalto a ônibus em 
companhia de um adolescente.

ABC joga hoje contra o São 
Caetano querendo engatar 
sequência de vitórias para 
sair da lanterna.

Alvirrubro enfrenta o ASA 
de Arapiraca no Barrettão 
e quer quebrar o “tabu” de 
não vencer em casa.
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‘MAIS MÉDICOS’ SÓ 
TEM ADESÃO DE 
25% DOS INSCRITOS

SEBRAE-RN TENTA 
OBTER RECURSOS 
PARA O PRÓ-SERTÃO

Das 18.450 pré-inscrições feitas para 
o programa, somente 4.657 foram 
confi rmadas. Do total de inscritos, 
3.891 já atuam no Brasil.  

Zeca Melo discute hoje com o Sebrae 
nacional o aporte de R$ 7 milhões para 
o programa que pretende gerar 40 mil 
empregos diretos e indiretos no estado. 

2. ÚLTIMAS 7. ECONOMIA

 ▶ ONU aponta avanço no Índice de Desenvolvimento Humano no RN e registra que trabalho na educação fez Parnamirim passar Natal no ranking das cidades com melhor IDH
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NO RN, CRESCE 
O NÚMERO DE 
SENTENÇAS
Nos últimos nove anos, 
quantidade de sentenças 
proferidas tem crescido 
mais que o número de ações 
ajuizadas.  

11. CIDADES

 ▶ Juiz Odinei Draeger: 6.578 ações 

ARGEMIRO LIMA / NJ

QUALIDADE DE VIDA FAZ 
ALGUNS PONTOS NO RN
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CORTE GRANDE 
É O NORTE
/ FINANÇAS /  GOVERNO DO ESTADO ANUNCIA CORTE DE DESPESAS DE CUSTEIO DA MAIORIA DAS 
SECRETARIAS, E RECLAMA DA REDUÇÃO DE REPASSES E AUMENTO DOS GASTOS COM A FOLHA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NA PRIMEIRA REUNIÃO para defi nir 
o corte de gastos do Estado, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini deter-
minou, ontem à noite, a conten-
ção de despesas com pessoal, sus-
pensão da concessão de gratifi -
cações, proibição da contratação 
de cargos comissionados e sus-
pensão de viagens, dentre as pri-
meiras medidas do enxugamento. 
Serão revistos também todos os 
contratos de locação de veículos. 

A contenção foi efetivada 
após uma reunião de cerca de 
quatro horas entre a governado-
ra e o seu secretariado, resultan-
do em avaliação de metas da ges-
tão estadual. Ciarlini ouviu de 
cada um de seus principais asses-
sores o relato dos objetivos pro-
postos para contribuir na redu-
ção do custeio da máquina. Se-
gundo a assessoria de imprensa 
do governo, essas reuniões serão 
realizadas semanalmente quan-
do o cumprimento das metas 
será cobrado pessoalmente pela 
governadora.

Na mira do pente fi no do go-
verno, estão as diárias ganhas em 
viagens, que fi carão sob um rígido 
controle, sendo preservadas so-
mente as consideradas extrema-
mente essenciais, com combus-
tíveis e uma revisão em todos os 
contratos de locação de veículos. 

Segundo o Portal da Trans-
parência do Rio Grande do Nor-

te, foram pagos, de janeiro a ju-
lho de 2013, R$ R$ 5.528.977,19 
em diárias. 

Com exceção da Secretaria 
Estadual de Segurança, todas as 
outras pastas deverão reduzir sua 
frota. 

Também fi cou decidido que, 
na próxima semana, será iniciado 
um mutirão na Saúde para a re-
alização de cirurgias, como uma 
forma de desocupar leitos. Deve-
rá ser cobrada mais agilidade na 
conclusão de obras para aumen-
tar a oferta de leitos nos hospitais 

públicos e maior rapidez na cons-
trução de cisternas pela Secreta-
ria de Ação Social.

Não foi divulgado o valor em 
dinheiro do quanto será reduzi-
do dos gastos, porém, na semana 
passada, o governo anunciou que 
20% das despesas de custeio dos 
órgãos da administração direta e 
indireta seriam eliminadas. 

Por determinação da gover-
nadora, as pastas da Educação, 
Saúde e Segurança fi cam de fora 
dos cortes em seus orçamentos, 
porém, as duas primeiras passa-

rão por economias com sua frota 
de veículos como as demais. 

A governadora lembrou que, 
desde o início de sua gestão, em 
2011, determinou a redução de 
despesas, em virtude da má situ-
ação fi nanceira do Estado.

O executivo estadual vem so-
frendo com a isenção de impos-
tos do Governo Federal, a exem-
plo do corte da Contribuição de 
Intervenção no Domínio Econô-
mico (Cide), que incide sobre os 
combustíveis, e também com o 
fi m da cobrança do Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI) de alguns produtos. 

FRUSTRAÇÃO 
A constante queda da recei-

ta eliminou a arrecadação de cer-
ca de R$ 300 milhões pelo Es-
tado. Por outro lado, os custos 
não diminuíram. Até elevaram-
-se, como foi o gasto com folha 
de pessoal, subindo aproximada-
mente 19%. 

Dentro do governo, comen-
ta-se que Rosalba Ciarlini vem 
se queixando dos repasses para a 
Assembleia Legislativa, Ministé-
rio Público e Tribunal de Justiça, 
considerados, por ela,  elevados. 

A arrecadação do Estado, em-
bora cresça mês a mês, não satis-
faz as necessidades do governo, 
representando metade da neces-
sidade do Executivo. 

FOLHAPRESS

ATÉ A MEIA-NOITE de domingo, 
4.657 médicos haviam feito a ins-
crição no programa Mais Médicos, 
que pretende levar profi ssionais a 
cidades do interior do país e a pe-
riferias de grandes municípios. 

O número, divulgado ontem 
pelo Ministério da Saúde, indica 
que a primeira rodada de inscri-
ções pode cobrir até 30% da de-
manda feita por prefeitos de todo 
o país. Pelo Mais Médicos, as ci-
dades pediram 15.460 médicos ao 
governo federal. 

Do total de inscritos, 3.891 são 
médicos que já atuam no Brasil. 
Os demais, 766, têm registros pro-
fi ssionais em outros países (po-
dendo ser estrangeiros ou brasilei-
ros). Os dados revelam que pouco 
mais de 25% dos 18.450 médicos 
que fi zeram a pré-inscrição para 
a primeira rodada do programa fi -
nalizaram o cadastro e estão aptos 
a serem deslocados a cidades com 
falta de profi ssionais. 

Para os médicos brasileiros a 
inscrição está encerrada; os mé-
dicos que atuam no exterior, mi-
noria entre os pré-inscritos, ain-
da têm até o dia 8 de agosto para 
fazer o cadastro. Outra rodada de 
inscrições está prevista para ter 
início em 15 de agosto. 

O próximo passo do Ministério 
da Saúde será cruzar os dados dos 
médicos inscritos com as cidades 
que demandaram profi ssionais. 

Somente após esse cruzamento 
de dados e a confi rmação de inte-
resse por parte do profi ssional, o 
governo saberá quantos médicos, 
de fato, irão para municípios ca-
dastrados no programa. 

CFM
O fato de apenas 25% dos mé-

dicos pré-inscritos no Mais Médi-
cos terem confi rmado a intenção 
de participar do programa con-
fi rma “a decepção dos candida-
tos com a proposta”, avalia o CFM 
(Conselho Federal de Medicina). 
Em nota, o conselho critica o que 
vê como fragilidades do programa. 

“Os dados confi rmam a decep-
ção dos candidatos com a propos-
ta quando constatam a falta e/ou 
fragilidade de garantias de condi-
ções para o exercício da medici-

na (infraestrutura, apoio de equi-
pes ou supervisão adequada) e a 
inexistência de direitos trabalhis-
tas típicos de vínculos precários 
(sem carteira assinada), como ine-
xistência de FGTS, 13º salário ou 
mesmo férias remuneradas”, afi r-
ma a nota distribuída ontem. 

Entidades médicas devem fa-
zer uma nova manifestação  ama-
nhã contra o programa. A mani-
festação poderá paralisar serviços, 
mantendo a urgência e emergên-
cia. Segundo a Fenam (Federação 
Nacional dos Médicos), o ato deve 
ocorrer em 20 Estados e no Distri-
to Federal. A Fenam afi rma que 
será realizada uma avaliação das 
reivindicações da categoria após 
10 de agosto e, caso não haja avan-
ços, poderá ser decretada greve 
por tempo indeterminado.

 ▶ Rosalba Ciarlini, governadora do Estado: aperto num momento difícil

EDUARDO MAIA / NJ

Inscritos só cobrem 30% 
da demanda de programa

/ MAIS MÉDICOS /

 ▶ Protesto em Natal contra o Mais Médicos: oposição ferrenha da categoria

HUMBERTO SALES / NJ

NO AVIÃO, PAPA 
FRANCISCO DIZ 
QUE NÃO PODE 
JULGAR GAYS 

CABRAL DIZ QUE 
NÃO É DITADOR 
E FALA EM 
HUMILDADE

MERCADO ELEVA 
PREVISÃO PARA 
INFLAÇÃO DE 
2014

PORTADORA DE 
DOWN TOMA 
POSSE COMO 
VEREADORA

/ RELIGIÃO // RIO DE JANEIRO /

/ BC-PESQUISA /

/ ESPANHA /

FOLHAPRESS

NA MAIS OUSADA declaração 
de um pontífi ce sobre 
homossexualismo, o 
papa Francisco disse 
que os gays “não devem 
ser marginalizados, mas 
integrados à sociedade” e que 
não se sente em condição de 
julgá-los. 

“Se uma pessoa é gay, 
busca Deus e tem boa 
vontade, quem sou eu para 
julgá-lo?”, afi rmou Francisco 
aos cerca de 70 jornalistas 
que embarcaram a Roma 
com ele, após visita ao Brasil. 
“O catecismo da Igreja 
Católica explica isso muito 
bem. Diz que eles não devem 
ser discriminados por causa 
disso, mas integrados à 
sociedade.” 

As declarações foram 
em resposta a recentes 
revelações de que um 
assessor próximo seria 
homossexual e a uma frase 
atribuída a ele no início 
de junho, de que havia um 
“lobby gay” no Vaticano. 
Segundo ele explicou ontem, 
o problema não é ser gay, mas 
o lobby em geral. 

“Vocês vêm muita coisa 
escrita sobre o “lobby gay”. 
Eu ainda não vi ninguém 
no Vaticano com um cartão 
de identidade dizendo que 
é gay. Dizem que há alguns. 
Acho que, quando alguém se 
encontra com uma pessoa 
assim, devemos distinguir 
entre o fato de que uma 
pessoa é gay de formar um 
lobby gay. O problema não 
é ter essa tendência [gay]. 
Devemos ser como irmãos. 
O problema é o lobby dessa 
tendência, da tendência de 
pessoas gananciosas: lobby 
político, de maçons, tantos 
lobbies.” 

Questionado sobre o 
movimento carismático, 
Francisco disse que, no 
início, chegou a compará-los 
com uma “escola de samba”, 
mas que se arrependeu: diz 
que os movimentos “bem 
assessorados” são parte da 
“igreja que se renova”. 

Antes de aceitar 
perguntas, Francisco disse 
que “foi uma bela viagem” e 
elogiou o “povo brasileiro”. 
“Espiritualmente me fez bem, 
estou cansado, mas me fez 
bem”, afi rmou. 

“A bondade e o coração 
do povo brasileiro são muito 
grandes. É um povo tão 
amável, que é uma festa, que 
no sofrimento sempre vai 
achar um caminho para fazer 
o bem em alguma parte. Um 
povo alegre, um povo que 
sofreu tanto. É corajosa a 
vida dos brasileiros. Tem um 
grande coração, este povo.” 

Sobre a segurança, 
uma grande preocupação 
principalmente no início, 
o papa lembrou que “não 
teve um incidente com esses 
jovens, foi super espontâneo”. 

“Com menos segurança, 
eu pude estar com as 
pessoas, saudá-los, sem 
carro blindado. A segurança 
é a confi ança de um povo. 
Há sempre o perigo de 
um louco, mas com esse 
temos o Senhor. Eu prefi ro 
esta loucura, e ter o risco 
da loucura, que é uma 
aproximação.” 

Francisco ressaltou ainda 
a estimativa ofi cial de 3,2 
milhões de fi éis e a presença 
de peregrinos de 178 países. 

FOLHAPRESS

APÓS QUASE DOIS meses de 
manifestações contra o seu 
governo que resultaram na 
queda de sua popularidade, 
o governador Sérgio 
Cabral (PMDB-RJ) mudou 
sua conduta ontem, em 
entrevista convocada para 
anunciar recuo em medidas 
antipopulares. 

O peemedebista disse 
que quer dialogar com os 
manifestantes que vêm 
ocupando a rua onde mora 
no Leblon e mandou retirar 
as grades que cercavam o 
Palácio Guanabara, sede do 
governo e palco de embates 
violentos entre ativistas 
e policiais. Com a voz 
embargada, o governador fez 
um apelo aos jovens. 

“Tenho crianças 
pequenas, queria fazer um 
apelo para os manifestantes, 
estou totalmente aberto 
ao diálogo, não sou um 
ditador”, disse. 

Cabral disse que o fato 
de ter sido o deputado mais 
votado e o governador 
reeleito com o maior 
percentual de votos talvez 
tenha sido a causa de seu 
comportamento autoritário. 
“Estava me faltando 
humildade e autocrítica”, 
reforçou o governador. 

Perguntado se a vista do 
papa Francisco infl uenciara a 
mudança de comportamento, 
voltou a fazer mea culpa: “Eu 
estava precisando mesmo de 
uma dose de humildade, eu 
errei por não ouvir”. 

“Aprendi com a vinda do 
papa, a ouvir os outros lados, 
estou aberto a ouvir.” 

Cabral deu resposta a 
todas as perguntas, sempre 
olhando para os jornalistas 
e, ao contrário do que vinha 
fazendo, esperou as perguntas 
acabarem antes de ir embora.

FOLHAPRESS

ANALISTAS DO MERCADO 
fi nanceiro aumentaram 
ligeiramente a expectativa 
de infl ação para 2014, para 
5,88%, ante 5,87% da semana 
passada. As informações são 
do boletim Focus do Banco 
Central. 

Para 2013, o relatório 
manteve a previsão de que 
o IPCA fechará o ano em 
5,75%. 

A expectativa para o 
crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) também se 
manteve estável tanto para 
este ano quanto para o ano 
que vem. 

Em 2013, as expectativas 
do mercado são de que o 
país tenha crescimento de 
2,28%. No ano que vem, a 
expectativa é de 2,60%. 

Há um mês, a previsão 
era de 2,40% para 2013 e 
3,00% para 2014. 

O dólar deve fechar o 
ano em R$ 2,25, segundo o 
mercado. Em 2014, a moeda 
americana fi cará em R$ 2,30. 

A expectativa para 
o resultado da balança 
comercial no ano caiu 
em US$ 150 milhões, em 
relação a semana passada, 
para US$ 5,70 bilhões. Em 
2014, no entanto, a previsão 
aumentou em U$$ 920 
milhões, para US$ 8,92 
bilhões.

FOLHAPRESS

TOMOU POSSE ONTEM Ángela 
Bachiller, 29, a primeira 
vereadora com síndrome 
de Down da história da 
Espanha. Ela assume um das 
17 cadeiras da Câmara da 
cidade de Valladolid, no norte 
do país, deixando seu posto 
de auxiliar administrativa 
da secretaria de Bem-Estar 
Social. 

Bachiller assume o cargo 
após a saída de Jesús García 
Galván, que deixou sua 
cadeira já há mais de um 
mês, após um escândalo de 
corrupção. Ela foi à cerimônia 
de posse com seus pais, 
avós e sua irmã, além de 
companheiros da Associação 
de Síndrome de Down. 

Exemplo de superação 
e esforço pessoal, a nova 
vereadora fi cou conhecida 
por sua contribuição na luta 
pelos direitos das pessoas 
com defi ciência. “Muito 
obrigada por tudo, por ter 
confi ado em mim”, disse ao 
prefeito Francisco Javier León 
de la Riva, momentos antes 
de ir às lágrimas. 

MAIS
EM POLÍTICA 9
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TODOS OS MUNICÍPIOS do Rio Gran-
de do Norte aumentaram os Índi-
ces de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) mas, ainda as-
sim, 97% deles ainda estão com 
baixo ou médio IDHM. Parnami-
rim, Natal, Mossoró, Caicó, São 
José do Seridó e Currais Novos su-
peraram a média do estado, que 
é 0.684, a maior do Nordeste e a 
15ª do país. Já o município de João 
Dias apareceu com o pior índice e 
a pior renda, sendo ainda o único 
com nível muito baixo de desen-
volvimento humano.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e Fun-
dação João Pinheiro, e apontam 
que nos últimos dez anos o esta-
do conseguiu avançar 0.124 pon-
tos quando consideradas a educa-
ção, longevidade e renda. 

A pesquisa é resultado de um 
detalhado estudo econômico e 
social do país, realizado a cada 
dez anos e que nesta edição consi-
derou o acesso à vida longa e sau-
dável, o acesso ao conhecimento 
e padrão de vida das pessoas em 
cada município.

De acordo com o levantamen-
to, 55,6% dos municípios potigua-
res, estão com um médio Índi-
ce de Desenvolvimento Humano 
(IDH), enquanto 42% estão com 

baixo IDH (entre 0.500 e 0.599) e 
2,4%, isto é, quatro municípios, al-
cançaram um IDH alto, que cor-
responde a 0.700 e 0.790 pontos. 

Parnamirim, que lidera a lis-
ta, passou de 0.629 em 2000 para 
0.766. Foi a que mais aumentou o 
índice entre as quatro que estão 
com IDH alto, superando Natal, 
que tinha 0.664 e que agora está 
com 0.763. Apenas estas duas ci-
dades estão acima da média na-
cional, que é de 0.727. Mossoró, 
que estava com 0.596 e registra 

0.720, vem seguida por Caicó, que 
de 0.613 passou para 0.710 no gru-
po das líderes. 

Embora apresente o pior IDH, 
o município de João Dias, com 
0.53, conseguiu avançar em dez 
anos até mais que a líder Parna-
mirim, já que em 2000 estava com 
0.358. Porém, a pesquisa consi-
derou a renda da população de 
cada município tendo como in-
dicador a renda per capita men-
sal com base no mês de agosto 
de 2010 e neste sentido, João Dias 

tem a pior delas, 0.495, considera-
da “muito baixa”.

Quando se fala em renda, Na-
tal aparece melhor que Parnami-
rim com 0.768 contra 0.750. Caicó 
também apresentou IDHM Ren-
da alto: 0.703, acima do índice de 
renda estadual que é 0.678.

Entre 1991 e 2010, o IDHM 
Renda do estado evoluiu 24%.  
Apesar do crescimento estadual, 
97% dos 167 municípios potigua-
res aparecem na categoria de bai-
xo índice de renda (128 cidades) e 

médio desenvolvimento (35 mu-
nicípios) neste índice.

A desigualdade fi ca clara 
quando comparados o primei-
ro e o último colocado no IDHM 
Renda. João Dias, o pior, regis-
trou renda per capita mensal de 
R$ 26,8 enquanto quem mora 
em Natal tem uma renda per ca-
pita quase cem vezes maior: R$ 
200,67.

Dentre os IDHs estudados, 
chama a atenção ainda o quesi-
to longevidade que aponta que o 
potiguar está vivendo mais. Nos 
municípios potiguares, o índice 
de longevidade se dividiu entre 
“alto” (0.700 a 0.799) e “muito alto” 
(0.800 a 1).

A capital (0.835) lidera o grupo 
de municípios com índice “mui-
to alto” de vida longa de seus ha-
bitantes, seguida por São Gonça-
lo do Amarante (0.829), Parnami-
rim (0.825), Caicó (0.824) e São 
José do Seridó (0.815). Mossoró, 
Extremoz, Pau dos Ferros, Pare-
lhas e Alto do Rodrigues também 
estão neste grupo que vive mais. 
O município de Montanhas regis-
tra o menor índice de longevidade 
com 0.700.

Em nível estadual o índice de 
longevidade saltou de “baixo” em 
1991 para “alto” em 2010. A expec-
tativa de vida do potiguar, que em 
1991 era de 60 anos, agora é de 
quase 73 anos, a maior do Nor-
deste. Em termos de comparação, 
está próxima da maior expectati-
va de vida do país, registrada no 
Distrito Federal: 77,35 anos.

Parnamirim, cidade metro-
politana do Rio Grande do Nor-
te, superou a capital do estado no 
ranking do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) do “Atlas 
do Desenvolvimento Humano 
no Brasil 2013”, divulgado on-
tem pelo  Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud). A diferença entre o ín-
dice das duas cidades, no entan-
to, foi bem pequena, apenas 0,003 
(de 0 a 1). A liderança foi tomada 
quando se avaliou a educação das 
duas cidades. Nos quesitos renda 
e longevidade, Natal permaneceu 
à frente. 

Para o prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques, o resultado 
decorre dos investimentos massi-
vos que vem sendo feitos em edu-
cação, saúde e assistência social. 
“Os números que foram apresen-
tados são consequência de um in-
vestimento a longo prazo voltado 
para a população”, destacou. 

Entre os investimentos, o pre-
feito destaca o percentual do or-
çamento que é aplicado na saú-
de, crescente desde 2009. Naque-
le ano, afi rmou, foram aplica-
dos 29% da renda municipal. Em 
2012, chegou a 32%. “A Constitui-
ção nos obriga a investir 15% e na 
maioria dos municípios o recur-
so aplicado fi ca em torno disso”, 
comparou. 

Ainda de acordo com o prefei-
to, a educação também tem tido 

prioridade nos investimentos. 
“As escolas municipais têm uma 
estrutura que não fi ca devendo 
nada para as escolas estaduais ou 
particulares; os estudantes têm 
acesso a fardamento, transpor-
te e merenda de qualidade; e nós 
fi zemos concurso e contratamos 
1.225 professores pagando acima 
do piso nacional”. Maurício lem-
bra ainda que todos os docentes 
têm nível superior e são “altamen-
te comprometidos com a educa-
ção de qualidade”.  

Maurício Marques é bastan-
te otimista com os resultados da 
próxima avaliação, inclusive no 
número de habitantes. Ele espe-
ra que, em no máximo dez anos, 
Parnamirim seja a segunda cida-
de mais populosa do estado, su-

perando Mossoró.  Pelo menos no 
que compete ao IDH, isso já acon-
teceu. A capital do oeste fi cou em 
terceiro lugar no ranking, atrás 
também de Natal. 

Contudo, os mossoroenses 
também podem comemorar a li-
derança. Entre todos os municí-
pios do Semiárido nacional, a ci-
dade aparece no topo da lista, em-
patada com Campina Grande, na 
Paraíba. O resultado, mais uma 
vez, foi puxado pela educação. De 
acordo com o censo 2010, 96,60% 
das crianças entre 5 e 6 anos, por 
exemplo, estão frequentando a es-
cola. A secretária de Educação do 
município, Ieda Chaves, desta-
ca que em 2008 foi defi nida uma 
política para melhorar a educa-
ção na cidade, que está em vigor 
desde então e vem alcançando re-
sultados expressivos ao longo dos 
anos. 

A política, afi rmou, baseia-
-se em três eixos. O primeiro de-
les consiste no combate às taxas 
de analfabetismo e em melhorar a 
taxa de alfabetização (alfabetizar 
no tempo e idade certa, de 6 a 8 
anos). O outro ponto refere-se  va-
lorização do servidor, através da 
formação continuada e da garan-
tia de seus direitos. “O professor 
quando está motivado tem um 
melhor desempenho”, afi rmou. 
Por último, o Município buscou a 
aproximação das famílias dos es-
tudantes com a escola. 

O Seridó é uma das regi-
ões do estado que mais sofre 
com as intempéries climáti-
cas. A última seca, classifi cada 
como uma das piores dos últi-
mos 100 anos, arrasou a eco-
nomia do lugar. Ainda assim, 
a região consegue se destacar 
no ranking dos melhores Índi-
ces de Desenvolvimento Hu-
mano, tendo o bom desem-
penho puxado principalmen-
te pela Educação. 

Na lista dos dez municí-
pios potiguares com melhor 
IDH, a partir do censo de 2010, 
metade faz parte do Seridó. Já 
quando se leva em considera-
ção apenas a educação, este 
número sobre para seis. O fato 
chamou atenção do econo-
mista e chefe da unidade es-

tadual do IBGE no Rio Gran-
de do Norte, Aldemir Freire. 
“O Seridó, apesar de não ter 
nenhum grande fator econô-
mico, sempre se destaca nes-
tes índices”, apontou. Nos dois 
primeiros Atlas, Caicó, cida-
de seridoense, aparecia com o 
melhor IDH entres todas as ci-
dades do semiárido brasileiro. 

Aldemir, que não é serido-
ense, chamou atenção ainda 
para as transformações que 
vem sendo sentidas em todo o 
país desde o primeiro IDH, di-
vulgado a partir dos dados do 
Censo 1991. “As desigualda-
des, apesar de permanecerem, 
diminuíram muito e você tem 
um crescimento generalizado, 
inclusive naqueles municípios 
que tinha pior situação”.  

O Rio Grande do Norte 
ainda amarga péssimos 
resultados na educação 
pública. De acordo com o 
atlas do Desenvolvimento 
Humano no Brasil 
92,2% dos municípios 
estão com baixo Índice 
de Desenvolvimento 
Humano/Educação. 
Parnamirim é a única 
cidade do estado a alcançar 
o índice alto e João Dias a 
única que registrou índice 
muito baixo.

O resultado no 
IDHM da educação é o 
que apresenta os piores 
resultados tanto em nível 
nacional como estadual. 
O marcador de educação 
ainda fi cou abaixo do de 
saúde (expectativa de vida) 
e do de renda, outros dois 
subíndices que compõem o 
indicador.

No Rio Grande do 
Norte, a maioria dos 
municípios apresenta 
baixo índice na educação, 
embora o estado acumule 
crescimento de 146,6% nos 
últimos vinte anos. Mesmo 
assim, esse percentual 
de crescimento está 
desacelerando, já que nos 
últimos dez anos passou 
de 0.396 para 0.597, o que 
representa um aumento de 
apenas 50,7%.

Entre a população com 
18 anos ou mais 48,6% 
aparecem com o ensino 
fundamental completo 
e 36,11% da população 
potiguar entre 18 e 20 anos 
de idade têm o médio 
completo.

Na sequencia de 
municípios do Rio Grande 
do Norte que se enquadram 
no nível médio do IDHM 
Educação, estão Natal 
(0.694), Mossoró (0.663), 
Currais Novos (0.647), Acari 
(0.634) e Ipueira (0.633).

Em todo o país, houve 
um crescimento no IDHM 
Educação impulsionado, 
segundo o estudo, pelo 
aumento de 156% no fl uxo 
escolar da população jovem 
no período de 1991 e 2010, 
passando de 0,278, em 
1991, para 0,637, em 2010. 
O resultado ainda não é tão 
animador porque ainda 
não subiu o sufi ciente e é o 
ítem que menos contribui 
para o IDHM do Brasil. É 
também o único subíndice 
classifi cado na faixa média 
do desenvolvimento 
humano.

MELHORA O QUE 
CONTINUA RUIM
/ QUALIDADE DE VIDA /  MUNICÍPIOS POTIGUARES MELHORAM ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 
HUMANO, MAS A GRANDE MAIORIA CONTINUA COM BAIXO OU MÉDIO DESEMPENHO; APENAS  
QUATRO MUNICÍPIOS ALCANÇARAM IDH ALTO, COM PARNAMIRIM NA LIDERANÇA

 ▶ Parnamirim é a única cidade do estado a alcançar o índice alto em educação 

NEY DOUGLAS / NJ

CAPITAL É SUPERADA REGIÃO DO SERIDÓ SE 
DESTACA NO RANKING

 ▶ Maurício Marques, 

prefeito de Parnamirm

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

 ▶ Aldemir Freire, chefe da unidade estadual do IBGE 

NEY DOUGLAS / NJ

EDUCAÇÃO EM 
BAIXO NÍVEL

MELHORES 
INDICES NO 
ESTADO

Parnamirim
0.629 em 2000 para 
0.766 2010

Natal
0.664 em  2000 para 
0.763 em 2010

Mossoró
0.596 em 2000 para 
0.720 em 2010

Caicó
0.613 em 2000 para 
0.710 em 2010

RN

1991 0.428
2000 0.552
2010 0.684
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FREUD EXPLICADO
O Diretor do Instituto do Cé-

rebro da UFRN, o neurocientista 
Sidarta Ribeiro, e sua equipe, es-
tão reabilitando as teorias de Sig-
mund Freud, ao elaborar mode-
los matemáticos que corrobo-
ram algumas das teorias do pai 
da psicanálise: “Sonhos, memó-
rias e loucura” é o título do traba-
lho que será apresentado durante  
a série de conferências “Cérebro 
em foco – as grandes questões da 
neurociência”, que será realizada 
em Agosto, no Rio de Janeiro, no 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões. O 
trabalho está resgatando a impor-
tância das imagens geradas quan-
do dormimos, comprovando que 
elas podem ajudar no diagnósti-
co de transtornos mentais, reve-
lar traumas de estados psíquicos 
e ainda indicar avanços ou revezes 
nos tratamentos. Resumo da ópe-
ra: 70 anos depois, Freud começa a 
ser explicado.

OS SEM VOTO
Levantamento do jornal O Es-

tado de São Paulo mostra que sete  
dos 16 suplentes da atual compo-
sição do Senado, eleito em 2010, 
exerceram mais o mandato do 
que os titulares. Paulo Davim, sem 
receber nenhum voto exerceu 
99.78% do mandato de Garibaldi 
Alves Filho, com mais de um mi-
lhão de votos. Só perde para Lo-
bão Filho com 99.89% do exercí-
cio. Mas este está no lugar do pai, 
Edison Lobão...

 
PV-PDT

Filiado ao PDT e seu candida-
to a presidente da República, na 
última eleição, o senador Cristó-
vão Buarque (DF) estará, hoje, em 
Natal, atendendo convite do Presi-
dente do diretório estadual do Par-
tido Verde, Paulo Davim. Ele fará 
palestra, às 19.30hs, na Assembleia 
Legislativa sobre o seu projeto de 
federalização de todas as escolas 
públicas. Ministro da Educação do 
Governo Lula, Buarque foi demiti-
do pelo telefone.

DE ELEVADOR

A Prefeitura de Natal contra-
tou, com dispensa de licitação, a 
empresa Th yssenkrup Elevado-
res, para execução dos serviços 
de separação e catalogação das 
peças dos três elevadores do Par-
que da Cidade, que se encontram 
desmontados.

INVERSÃO DE VALORES
Se é verdade que a primei-

ra vítima, em todas as guerras, 
é a verdade; também é possível 
identifi car a Justiça como a pri-
meira baixa quando se implan-
ta uma ditadura. O motivo des-
sa lembrança tem muito a ver 
com o momento que estamos 
vivendo e a posição titubeante 
do Poder Judiciário do Brasil, 
diante de fl agrantes atentados 
que estão sendo praticados, em pontos diferentes, e que podem 
estar adubando o terreno para a quebra da ordem institucional e 
surgimento de um “salvador da pátria”.

Como a grande maioria silenciosa, depois de fi rmar o seu pro-
testo de forma eloqüente, não compactua com a desordem, é pos-
sível que na escalada de inúmeras ações que ferem o princípio da 
autoridade e a paz pública terminem se encantando com alguma 
mensagem totalitária, como saída para a anarquia que começa a 
se instalar e atemorizar setores da sociedade.

No começo de tudo existe uma enorme confusão em torno do 
direito de livre manifestação. Para um país que viveu duas décadas 
de silêncio imposto por censura aos meios de comunicação e vio-
lenta repressão a qualquer tipo de mobilização nas ruas, o poder 
constituído parece temeroso na hora de cuidar da defesa da sua 
própria sobrevivência.

Semana passada tivemos em Natal um fato emblemático des-
sa passividade e exagerada tolerância. Representantes de um seg-
mento de prestadores de serviço invadiram a sede da Prefeitura 
de Natal e expulsaram os servidores públicos que fi caram impe-
didos de trabalhar.

Pela via democrática, a Prefeitura tratou de solicitar em ju-
ízo a reintegração de posse daquele prédio municipal, e símbo-
lo maior do funcionamento de um governo democrático. Neste 
ponto revela-se a tolerância (ou será leniência?) do poder cons-
tituído na sua legítima defesa. O despacho do Juiz da 3ª vara da 
Fazenda Pública, dr. Geraldo Antônio da Mota, fala por si. Mesmo 
reconhecendo a pertinência da ação proposta, esta foi expedida 
com ressalva para sua execução: “deveria ser promovida com ab-
soluta cautela, com a presença obrigatória do comandante-geral 
da Polícia Militar, a viabilizar o cumprimento da ordem e evitar 
excessos na sua execução”.

Observe que esta é uma visão que não contempla aqueles que 
foram impedidos de trabalhar, ou que sofreram prejuízos diretos, 
nem coibe a ação dos afrontam a lei e cometem ilícitos. A leitura 
da decisão judicial ainda revela uma fl agrante má vontade com 
os responsáveis pela manutenção da ordem. Aparenta uma total 
inversão de valores em que os defensores da lei são suspeitos, ao 
contrário dos infratores.

Se a necessária ação repressiva deve ser desenvolvida com 
“absoluta cautela”, qual o limite que deve ser imposto aos grupos 
organizados que se unem para afrontar a lei? Por que essa preo-
cupação no envolvimento pessoal do próprio comandante-geral 
da Polícia Militar, estabelecendo uma dispensável interferência na 
própria cadeia de comando da instituição policial? Havendo qual-
quer exagero fi ca mais fácil de responsabilidade pessoalmente o 
comandante, quando não se observa nenhuma preocupação na 
identifi cação dos responsáveis pelas transgressões que vem sendo 
praticadas contra as instituições, com fl agrante desrespeito à Lei 
e atentando contra a  democracia e a prática de chantagem explí-
cita contra autoridades. Não é aceitável que a se use a democracia 
para destruí-la.

 ▶ Depois de 214 dias, o prefeito Carlos 
Eduardo assina, hoje, contrato com a 
Consultoria Falconi para auditar a folha 
de pagamento do Município.

 ▶ Henrique Alves gravou, no sábado, 
uma nova série de comerciais sob a 
batuta de Adriano de Souza, para as 
novas inserções do PMDB.

 ▶ O Pedal Livre II, com  poucos ciclistas, 

voltou a encher o saco da população de 
Tirol e Petrópolis, na manhã de domingo. 
Quando há compromisso com erro, é fogo.

 ▶ Fátima Bezerra participou, ontem, em 
São Paulo de reunião extraordinária do 
Diretório Nacional do PT.

 ▶ No fi m da tarde de hoje, no Instituto 
Ludovicus haverá a apresentação do 
acervo documental de Luís da Câmara 

Cascudo, pela MaisDocs, empresa 
incubada do IFRN.  

 ▶ O Governo do Estado inicia, hoje, o 
pagamento da folha de julho.

 ▶ Hoje completa 150 anos que Olinto 
Meira assumia a presidência da Província 
do Rio Grande do Norte.

 ▶ O Solar Bela Vista retoma, hoje, o 
Projeto Bela Música, em colaboração 

com a Escola de Música da UFRN.
 ▶ Ainda protegida por tapumes, a 

Livraria Nobel, continua com a exposição 
“Ásia Fotogênica”, do cearense Ricardo 
Chrióstomo.

 ▶ Ceará-Mirim festeja, hoje, o 
centenário de nascimento do saudoso 
Cônego Ramiro Varela, vigário da 
Paróquia durante muitos anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ RAIMUNDO CARLYLE EXPLICANDO A DEMANDA DIÁRIA DE 360 NOVAS AÇÕES.

A famosa judicialização das 
demandas sociais desaguam 
no judiciário e acarretam a 
crise na Justiça”.

OLHA A CRISE
A 20ª Expolages, que estava 

programada para a última sema-
na de Agosto, não será realizada. 
Numa decisão do secretário da 
Agricultura, Junior Teixeira, em ra-
zão da carência de recursos para 
a realização do evento, causando 
transtorno a apoiadores da tradi-
cional exposição como Federação 
da Agricultura e ACOSC.

MILAGRE PAPAL
Num país onde existem pro-

gramas de regressão de índios, e 
pseudo-índios ao estado selvagem, 
o papa Francisco obrou um mila-
gre. Sábado, no Teatro Municipal 
do Rio, ele recebeu uma represen-
tação de índios “pataxó”, que tinha 
na sua composição um negro. Isso 
mesmo: um primeiro ameríndio 
negro em 513 anos de história.

INVASÃO DE PRIVACIDADE
O Presidente do Supremo Tri-

bunal Federal, ministro Joaquim 
Barbosa, acusou formalmente o 
jornal Folha de São Paulo de uma 
“invasão brutal” de sua privacidade.  
O jornal disse que “Joaquim Barbo-
sa ainda não está acostumado ao 
cargo, que o expõe ao escrutínio 
público e reduz sua privacidade”.

SEM ÁGUA
Sete cidades da região do Alto 

Oeste – Paraú, Triunfo Potiguar, 
Campo Grande, Janduís, Messias 
Targino e Patu – terão o forneci-
mento d´àgua interrompido pela 
Caern a partir das cinco horas da 
madrugada de hoje, para as obras 
no setor de captação na Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves, com 
instalação de quatro bombas. A 
expectativa é que o serviço ama-
nhã esteja restabelecido. 

SÍMBOLO DE PODER

Já pensou se algum grupo in-
vadisse a sede da Prefeitura de Pa-
ris, ou Nova Iorque, ou mesmo Sal-
vador, Rio ou São Paulo? A última 
invasão registrada no Palácio Ca-
marão foi no dia primeiro de abril 
de 1964 por um destacamento do 
Exército, comandado pelo capitão 
Ênio Lacerda, que deu cinco mi-
nutos para o prefeito Djalma Ma-
ranhão, que tinha convocado à po-
pulação para resistir ao golpe mili-
tar para externar uma resistência 
civil ao som de hinos patrióticos, 
desocupar o prédio. O que foi fei-
to antes do prazo. Depois, come-
çaram as prisões. (lei o comentá-
rio de abertura desta Roda Viva).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Calos no Judiciário
Sem dúvida que o atendimento judiciário melhorou no Rio 

Grande do Norte, principalmente a partir das campanhas pro-
movidas pelos tribunais e pelo programa de metas imposto por 
entidades como o Conselho Nacional de Justiça. Ainda assim, 
porém, é preciso debater cada vez mais a situação destas cor-
tes, especialmente no que toca à sobrecarga de processos, a fi m 
de evitar o que foi apresentado em reportagem publicada do-
mingo por este NOVO JORNAL. 

Nos últimos oito anos, de 2004 a 2012, as demandas judiciais 
chegaram a aumentar até mais de 100% em alguns tribunais po-
tiguares. A média neste período, porém, já dá uma ideia de como 
anda a sobrecarga e de como há entraves para que a Justiça seja, 
de fato, como todos desejam, mais ágil: somando-se os proces-
sos distribuídos no Tribunal de Justiça, no Tribunal Regional do 
Trabalho e na Justiça Federal, o acesso à Justiça cresceu 68%.

Em 2004, 175.353 cidadãos procuraram a justiça por algum 
motivo. Quase dez anos depois, em 2012, o número de ações 
chegou a 295.198 nas três esferas. De acordo com estes núme-
ros, em média, nada menos do que 360 cidadãos, por dia, pro-
curam a justiça comum no RN.

É evidente que é salutar, e fruto de uma conscientização maior 
por parte dos cidadãos, quando o acesso à Justiça aumenta. Sina-
liza que  a sociedade está buscando mais os seus direitos - como 
deve ser. É necessário, porém, enfrentar algumas distorções que 
podem reforçar a impressão de que o judiciário continua moroso. 

Há dados que precisam ser levados em conta. Por exemplo: 
no mesmo período em que cresceu o número de ações, dimi-
nuiu a quantidade de magistrados – em torno de 27, conforme 
apurou o NOVO JORNAL, o que certamente contribuiu para o 
acúmulo de processos.

Ainda que o quadro de magistrados não tivesse sofrido per-
das e mesmo que, ao contrário, fosse ampliado, seria difícil ze-
rar ou reduzir, a contento, o número de ações em tramitação.

A facilidade de acesso, o aumento na quantidade de novos 
advogados e a conscientização maior dos reclamantes concor-
reram para a ampliação no número de processos nos tribunais 
potiguares, mas é preciso que sejam desenvolvidos fi ltros a fi m 
de que casos que poderiam ser resolvidos à base de negociação 
não se transformem em ações demoradas.

Este é um dos calos que, solucionado, poderiam reduzir a 
quantidade de litígios. É preciso assegurar o acesso de todos à 
Justiça, mas desde que vencidas todas as etapas que precedem 
a abertura de processos.

Editorial

No meu tempo de criança, a gente tinha medo de bicho-
-papão. A ameaça, geralmente, chegava junto com a noite. Os 
monstros habitavam-se atrás da porta, debaixo da cama ou até 
mesmo nas sombras feitas pelas réstias produzidas pela lua ou 
pelos mil furos do paraíso no céu da noite. Era um medo que 
não fazia o menor sentido para a lógica do meu pai, já que as 
portas e janelas estavam devidamente trancadas. E, no enten-
dimento da mamãe, seria facilmente controlado desde que eu 
rezasse. Nem sempre dava certo. Muitas vezes eu rezava e con-
tinuava com medo. Noutras, carregava os medos para dentro 
do sono e acordava assustada,  para novamente ouvir da mi-
nha, mãe o conselho de sempre.

O bom daqueles medos é que eles embalavam a minha fan-
tasia infantil de que um dia eu me tornaria uma super-heroí-
na e nada mais me assustaria. E também guardava a crença de 
que, caso não desse certo me tornar uma super-mulher, ainda 
havia o plano B: tornar-me milionária.

Com o tempo, o bicho-papão se aposentou e fui me apro-
pri-ando um pouco da lógica do meu pai e prestando mais a-
-tenção às trancas da porta, das fechaduras da janela, dos fe-
chos das bolsas, tomando como aliados os segredos das senhas 
de banco e, até mesmo e infelizmente, trancando um pouco o 
coração para sorrisos estranhos.

O fato é que os monstros da minha vida adulta são mui-
to mais assustadores e incontroláveis que outrora e passam ao 
largo do poder das rezas infantis. De uns tempos pra cá, sou as-
saltada diariamente com imagens do monstro da vaidade e do 
consumo que insistem em me dizer que estou barriguda, te-
nho rugas e que minha bunda não se parece com uma melan-
cia. E, já que eu não tenho a pele da atriz da novela, nem o cor-
po da mo-delo, eu não sirvo. O monstro da competição vez por 
outra me força a olhar para as pessoas e vê-las não como seres 
da mesma espécie, mas como concorrentes do pedaço de car-
ne ou da fatia do bolo. E até hoje, não consegui me acostumar 
com os predadores de plantão.

Tem também o monstro da completude. Aquele que dita 
regras e fecha estatísticas de que você só é completo e pleno 
caso tenha um amor – ou vários ao mesmo tempo – uma con-
ta gorda no banco, um fi lho – ou vários; tenha feito algumas 
viagens internacionais e tenha, no mínimo, um carro do ano.

Há monstros restritivos também quanto aos sentimentos. 
Os monstros do “não fi que assim”. Aqueles que tiram o direito 
de você fi car triste e de não encontrar o endereço dessa tal fe-
lici-dade; de não aceitar que você se irrite, se indigne ou muito 
menos tenha raiva de atitudes machistas, classistas, da falta de 
educação no trânsito e da falta de compromisso com a palavra 
dada. Quando penso nesses monstros tenho uma certeza inol-
vidável: saudades dos monstros da minha infância.

O bicho-papão já era

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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O ministro Aloizio 
Mercadante (Educação) disse 
ontem que as cidades com os 
piores Índices Desenvolvimento 
Humano no Brasil merecem 
um “olhar generoso” porque 
houve uma melhora, apesar da 
baixa qualidade. 

Mercadante usou como 
exemplo a cidade paraense 
de Melgaço, que teve a pior 
nota, com 0,418 - quanto mais 
próximo de 1, melhor. “Essa 
deve ser nossa prioridade, 
diminuir a desigualdade 
regional e não olhar só para 
quem está em cima, mas 
olha com mais atenção e 
generosidade também para 
quem está embaixo”, disse. 

O ministro pediu “atenção” 
e “cuidado” para a imprensa 
em relação às cidades com os 
piores índices, em razão da 
“autoestima e motivação dos 
gestores”. 

Disparando uma série 
de índices do Ministério 
da Educação, Mercadante 
destacou que, apesar da baixa 
nota, Melgaço vem melhorando. 
Como exemplo, o ministro disse 
que em 2005 o Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica) da cidade, nos anos 

iniciais, era de 1,6 e em 2011, foi 
para 3,6. 

O ministro disse que o 
futuro é “muito promissor” 
porque, mesmo nas cidades 
com baixo índice, a evolução é 
“impressionante”. “Se a gente 
olhar um pouco mais a fundo 
os critérios, temos que olhar de 
onde essas cidades partiram. 
Tem uma disparidade muito 
grande no Brasil, mas mesmo 
naquelas que estão longe do 
ideal estão evoluindo numa 
velocidade impressionante 
e isso deve ser registrado”, 
afi rmou. 

Na telinha
Dilma Rousseff  deve fazer nas próximas semanas uma sé-

rie de aparições ao vivo em programas de TV de grande audi-
ência. A presidente tem sido aconselhada por ministros e alia-
dos a se expor mais vezes sem a blindagem dos pronuncia-
mentos, recurso que usou fartamente no primeiro semestre. 
A avaliação é que, quando fala de forma espontânea, Dilma se 
sai melhor. As atrações às quais ela comparecerá ainda não 
foram defi nidas, mas devem cobrir vários perfi s de audiência.

FALA, DILMA 
Aloizio Mercadante é um 
dos assessores que defendem 
maior exposição da presidente. 
Depois da entrevista exclusiva 
à Folha, ela deve conceder ou-
tras segmentadas, abordando 
programas como o Mais Mé-
dicos e o plano de concessões.

NUMA BOA 
Em resposta à crítica de em-
presários de que Dilma não 
teria bom diálogo com o se-
tor, interlocutores dizem que a 
presidente saiu muito bem im-
pressionada de reunião com 
Luiz Trabuco Cappi, presiden-
te do Bradesco, na semana 
passada.

TÔ DENTRO 
Na conversa, Trabuco disse 
que o banco oferecerá crédito 
de longo prazo para os vence-
dores dos leilões de concessões 
de estradas, que o governo rea-
liza a partir do mês que vem. O 
fi nanciamento é uma das con-
dições consideradas essenciais 
pelos investidores.

ARQUIVO 
Joaquim Barbosa mandou ti-
rar cópia há alguns meses de 
todo o seu histórico pessoal 
no Itamaraty. Integrantes da 
pasta não gostaram de ele ter 
dito que a instituição é uma 
das “mais discriminatórias do 
Brasil’’. 

MÁGOA 
O presidente do STF fez con-
curso para a carreira diplo-
mática, mas não foi aprovado. 
Em entrevista recente, o mi-
nistro atribuiu o fato de não 
ter sido aprovado a questões 
raciais.

TUMULTO 
Policiais federais e militares 
bateram cabeça na despedida 
do papa, anteontem. Segun-
do um membro do governo, 
houve cerco “desnecessário’’ a 
Francisco pela PF na base aé-
rea, estragando, inclusive, as 
imagens.

ONDE PEGA 
O pano de fundo da sobreposi-
ção é a disputa entre PF e Mi-
nistério da Defesa para coman-
dar a segurança de grandes 
eventos, como a Copa de 2014.

CURRÍCULO 
Fundadores da Rede, novo par-
tido de Marina Silva, vão se 
reunir no dia 10 de agosto para 
elaborar uma lista de critérios 
para escolha dos quadros da le-
genda. Decidirão se vão exigir 
fi cha limpa de todos os seus fi -
liados, por exemplo.

CONTAGEM... 
Dado o fracasso da fusão com 
o PMN, o PPS pediu a José Ser-
ra que considerasse sua fi liação 
ao partido antes do prazo para 
troca de legendas para a elei-
ção de 2014, em 5 de outubro.

...REGRESSIVA 
O objetivo era aproveitar a en-
trada do ex-governador na cor-
rida presidencial para arregi-
mentar outros políticos. Serra 
não se animou com a proposta.

TABULEIRO 
O PSDB paulista prepara um 
rearranjo de seus deputados 
nas eleições de 2014. Os fede-
rais Luiz Fernando Machado e 
Vaz de Lima podem concorrer 
a vagas na Assembleia Legisla-
tiva, e os estaduais Bruno Co-
vas e Samuel Moreira devem 
disputar espaço na Câmara.

FOCO 
Em conversa com um integran-
te da CPI dos Transportes, Fer-
nando Haddad (PT) disse espe-
rar que a comissão identifi que 
gargalos do sistema de ônibus 
da capital e produza um rela-
tório para reduzir os custos do 
sistema na próxima licitação.

FISCAIS 
Haddad lança na quinta-feira 
o Conselho Participativo Mu-
nicipal, com integrantes elei-
tos pela população, para moni-
torar investimentos e serviços 
públicos.

Dilma e Haddad estarão juntos de
novo para fazer o que mais sabem
fazer: promessas. Está na hora de 

entregar algum resultado.”

DO VEREADOR MARIO COVAS NETO (PSDB-SP), sobre a visita da 
presidente a São Paulo para anunciar investimentos bilionários ao 

lado do prefeito petista.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BONS HÁBITOS À MESA 

O advogado Antonio Carlos de Almeida Castro jantava 
com um potencial cliente francês em Paris, há algumas se-
manas, quando recebeu um telefonema do publicitário Duda 
Mendonça, a quem defendeu no julgamento do mensalão. 
Kakay pediu licença para atender à ligação. Quando desligou, 
ouviu uma queixa:

–Aqui não atendemos o celular durante um jantar.
–Mas meu cliente tinha urgência. Espero que você nunca 

tenha uma situação similar – desculpou-se.
Mais tarde, o francês lhe telefonou e disse que havia se in-

teirado do caso de Duda. E queria contratá-lo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O ÍNDICE DE Desenvolvimento 
Humano Municipal brasileiro 
subiu 47,5% nas últimas duas 
décadas, saindo da classifi cação 
“muito baixo” para o nível 
considerado “alto”.  Essa é a 
uma das principais conclusões 
do Atlas do Desenvolvimento 
Humano no Brasil 2013, 
pesquisa da ONU feita com 
a ajuda do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada), 
subordinado à Presidência da 
República, e da Fundação João 
Pinheiro, do governo de Minas 
Gerais. O estudo foi divulgado 
ontem. 

Os dados foram calculados 
usando os Censos de 1991, 2000 
e 2010 - e não captam, portanto, 
o governo Dilma Rousseff , que 
expandiu consideravelmente os 
programas de transferência de 
renda para tentar cumprir sua 
promessa de erradicar a miséria 
até 2014. 

Um número que exemplifi ca 
o novo cenário é a quantidade 
de municípios de IDHM “muito 
baixo”. Em 1991, eram 85%. 
Hoje, são apenas 0,6%. Já a 
quantidade de municípios 
brasileiros com IDHM “alto” 
saltou de 0 em 1991, 133 em 
2000 (2,4%) para 1.889 (33,9%) 
em 2010. Isso signifi ca que um 
a cada três municípios do Brasil 
hoje tem IDHM “alto”. 

O IDHM é uma versão local 
do IDH, o índice social sintético 
usado pela ONU para avaliar 
o grau de desenvolvimento 
humano em países e 
considerado um contraponto 
a outras estatísticas - como o 
crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto), por exemplo. 

Tanto o IDH quanto o 
IDHM usam três dimensões 
(Longevidade, Renda e 
Educação) para criar um 
número que vai de 0 (pior) 
a 1 (melhor). No entanto, as 
variáveis globais e locais de 
cada categoria são diferentes, 
impedindo que eles sejam 
comparáveis. 

Segundo os atuais critérios, 
o IDHM brasileiro em 1991 era 
de 0,493 (próximo do teto da 
classifi cação muito baixo”, que 

é 0,500). Após quase dez anos, 
comandado no plano federal 
pelos governos de Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), o 
índice subiu 24,1% e chegou a 
0,612 - ou “médio”, segundo a 
escala estabelecida. 

Na década seguinte, 
dominada pelos governos 
petistas de Lula, o número 
continuou crescendo, ainda que 
de maneira menos acelerada 
(18,7%), e alcançou em 2010 
0,727, quebrando a barreira de 
0,700 a partir da qual o IDHM é 
tido como “alto”. 

Dentre as três dimensões, 
a que tem o menor “hiato”, ou 
seja, a mais próxima da nota 
máxima de 1, é Longevidade 
(esperança de vida ao nascer). 
Seu índice é de 0,816. Em 
seguida está a Renda (renda 
mensal per capita), com 0,739, 
seguida então da Educação 
(0,637). 

No entanto, em termos de 
crescimento, a última é que 
tem o melhor desempenho 
(aumentou 128,3% nos últimos 
20 anos). Em grande medida, 
esse aumento é explicado 
pelo baixo patamar do qual o 
número saiu: 0,279 em 1991.

A categoria é a que passou 
pela principal mudança 
metodológica na publicação 

deste ano. Antes, ela era medida 
pela taxa bruta de frequência 
escolar. No entanto, os 
pesquisadores entenderam que 
o país já ultrapassou a fase que 
a mera frequência era o aspecto 
mais relevante da dimensão e 
passaram a contar a evolução 
dos alunos no ciclo escolar. 

O índice da categoria 
agora é uma média da 
porcentagem de crianças 
de 0 a 6 anos na escola, da 
porcentagem das crianças de 
11 a 13 anos nos anos fi nais do 
fundamental, da porcentagem 
de adolescentes de 15 a 17 anos 
com fundamental completo 
e da  porcentagem de adultos 
entre 18 a 20 anos com médio 
completo.

Com a publicação do novo 
Atlas já sob o novo cálculo, 
os IDHMs anteriores fi cam 
desconsiderados. 

MELHORES E PIORES 
O Atlas permite ranquear 

os municípios tanto em relação 
ao IDHM quanto às suas 
dimensões. Após dez anos, as 
três primeiras posições da lista 
continuam inalteradas: em 
primeiro lugar está São Caetano 
do Sul (SP), com IDHM de 0,862. 
Em seguida vem Águas de São 
Pedro (SP), com 0,854. Depois 

aparece Florianópolis (SC), 
com 0,847 - é a capital melhor 
colocada. 

Já as três piores são Melgaço 
(PA), com IDHM de 0,418, 
seguida de Fernando Falcão 
(MA), com 0,443 e Atalaia do 
Norte (AM) com 0,450. 

Dentre as Unidades da 
Federação, o Distrito Federal 
(0,824) é a primeira. Mas o caso 
do DF, por ter uma população 
pequena e com forte presença 
de funcionários públicos 
federais, é considerada uma 
exceção. O Estado com melhor 
IDHM é São Paulo (0,783), 
seguido por Santa Catarina 
(0,774). 

Recém-calculada, a 
evolução do IDHM ainda não 
tem uma explicação específi ca. 
Ainda assim, alguns vetores 
ajudam a explicar: a própria 
melhora da educação, que tem 
efeitos dispersos, a queda do 
desemprego, o aumento real 
do salário mínimo e o controle 
da infl ação. Já os programas 
de transferência de renda 
não tem tanto peso, disse 
Marcelo Neri, presidente do 
Ipea. “O Bolsa Família é um 
coadjuvante”, afi rmou Neri. 
“A evolução é extraordinária. 
Mas os indicadores ainda são 
muito ruins. 

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3 ▶

UM TERÇO DAS CIDADES 
DO BRASIL TEM IDHM ALTO

MERCADANTE PEDE “GENEROSIDADE” 
COM CIDADES QUE TIVERAM IDH BAIXO

MELHORES POSIÇÕES
São Caetano do Sul (SP), com IDHM de 0,862. 
Águas de São Pedro (SP), com 0,854. 
Florianópolis (SC), com 0,847

PIORES POSIÇÕES
Melgaço (PA), com IDHM de 0,418 
Fernando Falcão (MA), com 0,443 
Atalaia do Norte (AM), com 0,450.

 ▶ Geração de renda é um dos itens analisados pelo Índice de Desenvolvimento Humano Municipal

NEY DOUGLAS / NJ

 WALTER CAMPANATO / ABR

ESSA DEVE SER 
NOSSA PRIORIDADE, 
DIMINUIR A 
DESIGUALDADE 
REGIONAL E NÃO 
OLHAR SÓ PARA 
QUEM ESTÁ 
EM CIMA”

Aloizio Mercadante,
Ministro da Educação
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Conecte-se

Judiciário
Parabéns pela reportagem “Cega 
que nada”, mostrando o aumento na 
quantidade de processos abertos na 
Justiça potiguar. Não adianta nada ter 
muitos juízes, estar bem equipados 
e pagar fortunas para os nobres 
juízes se não houver um meio de 
conciliação que evite as demandas 
judiciais. Como a reportagem bem 
mostrou, há muitas ações que se 
resolveriam simplesmente com uma 
boa conversa.

Nelson Gomes
Por e-mail

Judiciário - 2
Matéria interessante do NOVO 
JORNAL de domingo (sobre 
reportagem “Número de ações 
judiciais sobe 68% e entope 
tribunais”, no domingo).

Hugo Azevedo, @huguru
Pelo Twitter

Indústria
O NOVO JORNAL traz uma 
boa matéria sobre os nossos 
investimentos em produção para 
atender ao crescimento do Varejo 
(sobre reportagem mostrando projeto 
Pró-Sertão).

Flavio Rocha, fl aviogr1
Pelo Instagran

Indústria - 2
Ótima matéria do NOVO JORNAL. Na 
reportagem, o programa Pro-Sertão 
de iniciativa da Sedec, Fiern e Sebrae.

Ana Paula Silva, @Paula_rn
Pelo Twitter

FGTS
Veto imoral e ordinário que pune e 
penaliza quem ousa gerar emprego 
(sobre reportagem “Todos contra o 

veto”, a respeito da multa adicional 
de 10% do FGTS) .

George Gosson, @georgegosson
Pelo Twitter

Esporte
E olha o jornal mostrando que ainda 
tem gente boa no mundo (sobre 
reportagem “Miyagi potiguar”, sobre 
projeto social que atender crianças 
carentes a partir da prática do 
karatê).

Bony Daijiro Inoue, @wdinoue
Pelo Twitter

Esporte -2
Belo exemplo do professor de 
karatê André Calixta, que dá aulas a 
mais de 3 mil alunos. É sabido que 
através do esporte muitos jovens 
ganham novas perspectivas e se 
afastam do universo violento, como 
o das drogas, esse inferno que 
mata cada vez mais. Sucesso a este 
professor.

Irineu Soares
Por e-mail

Pé de Serra
É isto mesmo. Dinheiro só para 

saúde, educação e segurança. Se 
quer jogar “bosta de bola” faça um 
campo com seu dinheiro, com o meu 
eu não quero (sobre crônica “O nosso 
pé de Serra”, de Marcos Bezerra, no 
sábado, 27).

Alexandre Martins
Pelo Site

Pesquisa
Por que em lugar de se enterrar as 
pessoas como indigentes, não se 
doam os corpos, que as famílias 
não reclamam, para estudos nas 
universidades, lhes dando uma 
identidade e um bom destino, 
para que sirvam para salvar vidas 
(Sobre matéria “Defuntos úteis”, no 
domingo, 28).

Fiamma Maria Camara
Pelo Facebook

Futebol
É o escândalo denominado 
PiumLeaks (sobre postagem no blog 
“Na beira do Campo” mostrando 
detalhes do contrato entre ABC e 
OAS).

Marcelo Augusto, @maraugusto
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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“Não temas”
A passagem do papa Francisco pelo Brasil, na semana passa-

da, já é um marco na história do catolicismo e, talvez, na das re-
ligiões. Exceto os festivais hinduístas, como o Khumba Mela, que 
a cada doze anos chega a reunir até 70 milhões de devotos, não 
se viu nas últimas décadas uma demonstração de fé tão gran-
de e tão densa quanto a que emergiu da Jornada Mundial da Ju-
ventude realizada no Rio de Janeiro. O êxito do evento, no entan-
to, tem menos a ver com números e celebrações do que com a 
substância que lhe foi adicionada pela mensagem e pela postu-
ra do papa.

Francisco falou à sua igreja, mas seu recado tocou ao coração 
e à consciência de todos os que os professam alguma fé. Seu ponto 
forte: o resgate do sentido original e da força do Evangelho cristão, 
ocultado e adulterado na prática diária das religiões e dos religio-
sos em um mundo pontuado pelo egoísmo e a escravidão.

Não é novidade, no contexto cristão, exortar os crentes a ex-
pressar sua fé pelas obras, livrar-se do clericalismo e manifestar 
seu amor em partilha com os pobres. Este é um ensinamento lite-
ral de Jesus para quem o reino (isto é, a bem-aventurança) é a re-
compensa natural de quem é capaz de alimentar o faminto, ves-
tir o nu, acolher o sem teto, aliviar o doente e visitar o prisioneiro, 
conforme o registro do evangelista Mateus. 

A primeira igreja, a do Caminho, erguida por Pedro à margem 
de uma estrada, fazia isso noite e dia. Se trocamos essa experiên-
cia basilar pelas versões contemporâneas das igrejas-empresas e 
do evangelho da prosperidade individual é porque nos deixamos 
enredar pela pulsão egóica e sua mensagem permanente de ca-
rência e medo.

É signifi cativo que, em quase todas as suas falas no Rio, o papa 
tenha pedido aos católicos e, sobretudo aos jovens, que não te-
nham medo. No Evangelho, nenhuma advertência é tão enfática e 
nem repetida tantas vezes: “Não temas”. E aqui, mais uma vez, nos 
encontramos diante de um ensinamento essencial para todas as 
religiões nesses dias de sorrateiro materialismo espiritual.

Impressiona-me o fato de encontrarmos justamente entre os 
que professam alguma fé tantas pessoas contidas pelo medo, en-
carceradas em seu mundo mesquinho de projetos pessoais, sem-
pre assustadas com fantasmas que rondam suas fortalezas vulne-
ráveis. Sem o saber, realimentam a roda do temor – alicerce de um 
mundo corrupto baseado em “necessidades” e consumo – e for-
talecem todas as formas e níveis de violência, a expressão reati-
va do medo. 

O medo patológico de nossos dias é a grande sinalização da es-
cassez de amor em nós e nas estruturas sociais que sustentamos, 
o que torna o apelo de Francisco urgente e indispensável.

Deus é amor e onde há amor não há medo, dizia o apóstolo 
João. Não há também injustiça e nem violência, pois é da coragem 
do amor que nasce um mundo equânime e pacífi co.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Jornalismo acima
Cresce no Brasil o discurso sobre 

a importância da mídia alternativa 
ante a grande mídia, principalmente 
por conta da forma como as duas 
se comportaram diante da onda de 
protestos ocorridos no junho de 2013. 
No Rio Grande do Norte não poderia 
deixar de ser diferente. Mas antes de 
chegar por aqui há algumas questões 
anteriores. 

Certíssimos os que apontam a 
cobertura equivocada da grande mídia. 
Certíssimos os que indicam que após 
tentar corrigir tal cobertura, essa 
mesma grande mídia quis dar “a sua 
versão” do que estava ocorrendo e daí 
passou a empregar o discurso que a 
cada dez palavras usava a expressão “o 
pequeno grupo de vândalos”. 

Certíssimos ainda os que estão 
cobrindo os protestos “sem cortes”. 
E ainda também estão certos os 
que levantaram o debate sobre a 
necessidade de uma mídia mais 
transparente (seria essa mesmo a 
palavra?). A questão de haver contra/
justaposições acerca da maneira 
como a “grande mídia” cobre os 
protestos ou produz qualquer outra 
reportagem sobre qualquer assunto é 
sensacional. Não se engane: nenhum 
jornalista de verdade quer cobrir 
algo diferente do que o fato é. E isso 
– essa contraprova dada pelas redes 
sociais – será sempre positivo para a 
sociedade se perseguir a verdade; e 
não a versão.

Por outro lado: de que adianta 
uma mídia alternativa que cega ante 

os atos violentos de manifestantes/
protestantes/vândalos? Ou que os 
apoia? Serve da mesma maneira 
que a grande mídia quando apoia 
(veladamente) o discurso de que 
bandido bom é bandido morto ou de 
que a polícia tem mais é de descer 
a porrada em quem está na rua. A 
diferença é só o tamanho. A diferença é 
só o aparato.

A pluralidade na cobertura é 
positiva porque coloca todos sob a 
prova da verdade: e são poucos que 
resistem a isso, caso tentem vender 
alguma versão  ao invés do fato (suas 
implicações e tudo o que resulta do 
acontecimento). É preciso perceber 
que quanto mais jornalismo, melhor! 
Mensagem passada num texto de 
Pedro Burgos que tive acesso graças a 
Fábio Faria: “quanto menos jornalismo, 
mais corrupção”.

É isso aí mesmo! Ou melhor: 
quanto mais jornalismo, menos 
corrupção! Agora, não pode achar que 
fazer jornalismo é ser parcial quanto 
aos que protestam. Isso aí é assessoria 
de imprensa. A mídia dita alternativa 
precisa despertar para o fato de que 
a imparcialidade tem de morrer 
em nome da independência. E que 
independência é ser crítico doa a quem 
doer. Coisa que na maioria das vezes 
os jornais não podem ser porque são 
empresas, ora!  Business. 

Quando a mídia alternativa atua 
no sentido parcial de ouvir apenas os 
manifestantes e contar apenas esta 
versão da história, incorre no mesmo 

erro que critica na “mídia burguesa”. 
E há ainda um debate superior a 
tudo isso: a quem interessa intrigar 
jornalistas de empresas e “jornalistas 
alternativos”? A quem interessa 
estabelecer que há blogs que contam 
a história do jeito do PSDB e outros 
que contam a história da forma como 
o PT quer?  Isso só interessa a quem 
quer ver, como um todo, a imprensa 
e o jornalismo descreditados, a 
exemplo da política e dos políticos. 
Mas esse tipo de coisa não interessa 
ao jornalismo ou a quem faz ou quer 

fazer jornalismo sério! É isso mesmo: a 
salvação existe! 

No caso local, bem localzinho, 
houve um episódio recente em Natal 
que envolve o movimento Revolta do 
Busão e merece algumas frases. Em 
nenhum momento Daniel Chacon (a 
quem eu não conheço), que é militante 
do PT, procurou este NOVO JORNAL 
para denunciar qualquer agressão feita 
por quem quer que seja. Ele postou 
uma foto do que houve no Facebook. 
E fez um relato aberto. E revelou que, 
daquela vez, a violência, tão criticada, 

ocorreu dentro do próprio movimento. 
A lição: “jornalismo é circunstância” (se 
eu não me engano isso é de “O papel 
do jornal”, do Alberto Dines, aquele 
senhorzinho do Observatório da 
Imprensa)

Mas o pior não foi isso: foi o 
fato de integrantes da revolta (um 
em especial) se aproveitarem do 
que ocorreu e tentarem “pautar” a 
discussão com o único objetivo de 
diminuir/detonar politicamente o 
agredido. Isso é passível de crítica 
porque é desonesto. E é ainda mais 
corrupto porque o “espírito de porco” 
que promoveu a ação tem nome na 
lista de cargos comissionados da 
Câmara Municipal de Natal. Ô rapaz, 
que coisa feia! Tá duvindando? Vá na 
página da transparência e confi ra.

Nesse ponto se cruzam os dois 
assuntos: a mídia alternativa poderia 
também se pautar criticamente em 
responder, afi nal, quem são as pessoas 
que querem “comandar” essa revolta, 
e que interesses estão por trás disso. 
Tenho certeza que há, entre os que 
participaram das plenárias na UFRN, 
pessoas sérias e bem intencionadas 
com relação ao combate à corrupção 
(seja ela privada ou pública). 

A mídia alternativa deveria ir 
aonde a “grande” não vai, até para 
contribuir com o amadurecimento da 
rapaziada que passa o dia no Facebook 
tramando pedradas e etc ou dando 
opiniões tão profundas quanto as 
listras que demarcam uma quadra de 
basquete.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Editor 

Marcos Bezerra

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROGRAMA DE Incentivo à In-
dústria de Facção do Rio Gran-
de Norte, o Pró-Sertão, pode ga-
rantir hoje a primeira injeção de 
recursos para sua concretiza-
ção. O Serviço de Apoio às Pe-
quenas e Médias Empresas do 
(Sebrae-RN) pretende assegurar 
uma verba de R$ 7 milhões, a se-
rem gastos em cursos e capacita-
ção para os participantes do pro-
jeto, que é uma parceria entre a 
entidade, a Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) e a Federação das Indús-
trias (Fiern). A meta é benefi ciar 
300 pequenas facções até 2017.

Segundo o presidente do Se-
brae local, Zeca Melo, um en-
contro com o presidente nacio-
nal da entidade, Luiz Barretto, 
deve fechar o planejamento da 

aplicação de recursos. O encon-
tro ocorre hoje à tarde, em Brasí-
lia. O órgão vai oferecer qualifi ca-
ção profi ssional em consultoria, 
gestão e controle das atividades 
industriais. 

O Sebrae também fi ca encar-
regado de cuidar dos trâmites 
para a abertura, formalização e 
atualização das empresas parti-
cipantes. “A ideia é garantir ações 
de controle fi nanceiro, licencia-
mento e garantir a qualidade da 
gestão industrial”, diz Melo.

Ele explica ainda que o Pró-
-Sertão é promessa de revolu-
ção na abertura de postos de tra-
balho. São previstos 20 mil no-
vos empregos nos próximos três 
anos. “Isso é fantástico. Somen-
te com a indústria têxtil pode-
mos gerar a mesma quantidade 
de empregos abertos em 2012”, 
avalia.

O Pró-Sertão será lançado, de 
forma ofi cial, no dia 5 de agos-
to, e até o fi m do ano deve con-
tar com as 16 primeiras fábricas. 
O foco das empresas seria o tra-
balho com a confecção em teci-
do plano e malha. O planejamen-
to aponta que, no auge do plano, 
serão abertas entre quatro e cin-
co unidades fabris a cada mês e, 

no fi m de 2017, com as 300 uni-
dades criadas, mais de 126 mil 
peças seriam produzidas por dia.

A iniciativa chamada de Pro-
jeto de Fomento à Implantação 
de Unidades Produtivas de Con-
fecções do Vestuário terá inves-
timentos fi nanceiros oriundos 
dos atores do negócio. Ao todo, 
já contando com os recursos do 
Sebrae, serão investidos R$ 40 
milhões na indústria de facção 
potiguar.

A Fiern vai fi car responsá-
vel pelos gastos com a área de 
segurança, saúde e a condução 

do programa de qualifi cação da 
mão de obra. Já a Sedec irá tra-
balhar junto com as prefeituras 
desde o licenciamento até o alu-
guel e abertura de locais para a 
instalação das empresas. 

Outra parte de recursos virá 
das empresas participantes do 
projeto – Guararapes, Hering e 
ZTEC. As empresas devem for-
necer matéria-prima e a tecnolo-
gia necessária para a confecção 
de peças. 

Zeca Melo lembra que o Pró-
-Sertão surgiu de um planeja-
mento do Grupo Guararapes, 

que já pretendia utilizar peque-
nas fábricas, mas que ganhou 
apoio do Sedec, Fiern e Sebrae. 
“Foi criado um projeto fantásti-
co. Abre uma nova porta para a 
geração de emprego e fortaleci-
mento da economia”, ressalta.

O programa prevê a criação 
de uma intrincada rede produti-
va, com pequenas fábricas, e cujo 
foco é a descentralização das ati-
vidades. O objetivo é garantir ra-
pidez na confecção de peças, uti-
lizando do “fast fashion”, com a 
introdução de novas coleções e a 
produção de novidades. 

Para o presidente da Fiern, 
Amaro Sales, o projeto vai reas-
cender o setor industrial. “É o es-
tímulo necessário para reaque-
cer a economia. Além disso, nós 
estamos interiorizando o setor 
industrial”, ressalta.

Ele revela ainda que hoje, em 
Brasília, terá uma reunião com a 
presidência do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Se-
nai) para discutir o planejamen-
to das atividades de formação 
profi ssional. “A reunião deve afi -
nar as conversas em relação ao 
assunto”, conta.

Apesar de não ter sido lança-
do ofi cialmente, representantes 

da Sedec, Fiern e Sebrae já ini-
ciaram os estudos de viabilidade 
e prospecção de unidades pro-
dutivas de confecção. A primei-
ra etapa do programa deve bene-
fi ciar os municípios da região do 
Seridó; conhecida pela tradição 
no setor de confecções. O Grupo 
Guararapes já fi rmou contrato 
com as primeiras facções. Com 
o andamento do Pró-Sertão, a 
abertura de novas facções deve-
rá se estender para outras regiões 
do Estado.

VEREDAS 
PARA UM SERTÃO GRANDE

/ INDÚSTRIA /  NASCIDO A PARTIR DA NECESSIDADE DA 
INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, PRÓ-SERTÃO COMEÇA A TOMAR 
CORPO COM GARANTIA DE RECURSOS DO SEBRAE-RN, 
PARCEIRO DO PROGRAMA AO LADO DA SEDEC E FIERN

 ▶ Zeca Melo, do Sebrae-RN, vai a Brasília apresentar planejamento

HUMBERTO SALES / NJ

PRÓ-SERTÃO

300 
novas facções até 2017 

R$ 40 
milhões 
em investimentos 

20 mil 
empregos diretos 

FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), Amaro Sales, considera 
uma irresponsabilidade o veto da 
presidente Dilma Rousseff  à multa 
de 10% do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). O fi m 
da cobrança, iniciada em 2001, é 
um anseio do setor industrial bra-
sileiro. Somente em 2012, a multa 
garantiu R$ 4 bilhões ao Governo 
Federal. 

De acordo com Amaro Sales, 
que está em Brasília para a reunião 
com a Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI), a entidade nacio-
nal vai convocar representantes 
do Senado e da Câmara dos De-
putados para solicitar a quebra do 
veto federal. “É uma ditadura tri-
butária. A decisão é indecente e ir-
responsável”, afi rma. 

O projeto que extinguia a 
multa rescisória sobre o saldo do 
FGTS, somente para os casos de 
demissões sem justa causa, fora 
aprovado pelo Senado e Câmara 
no início do mês, mas acabou ve-
tado integralmente no dia 25, por 
Dilma Rousseff . “Ela vetou algo 
aprovado por senadores e deputa-
dos. Foi um retrocesso para todo o 
setor industrial brasileiro”, ressal-
tou Sales.

O veto retornou sexta-feira 
passada para a Câmara dos De-
putados. A expectativa é que seja 
realizada uma nova votação até 
o fi m do mês. “Vamos pressionar 
nossos representantes para que o 
veto seja colocado em discussão o 
quanto antes”, ressalta Sales. 

A medida foi criada há 12 
anos para repor perdas econômi-
cas do FGTS com dois planos eco-
nômicos, ainda do governo Collor 
(1991). Desta forma, quando o em-
presário paga os 50% da multa ao 
demitir um empregado sem jus-
ta causa, 40% vão para o trabalha-
dor e 10% extras são destinados ao 
fundo. 

Para o Senado, a conta dos pla-

nos econômicos já foi paga, mas 
o Governo Federal alega que o di-
nheiro é importante para investi-
mentos em infraestrutura e pro-
gramas sociais. Os recursos são 
utilizados, hoje, no desenvolvi-
mento do Programa Minha Casa, 
Minha Vida. 

Desde que foi criada, a multa 
resultou em R$ 48 bilhões aos co-
fres públicos. A conta soma todo 
o setor industrial brasileiro. “Não 
temos um estudo sobre o impac-
to local, mas a situação é a mesma 
para todo o Brasil”, conta.

Amaro Sales explica que a 
multa é uma ‘amarra’ ao desenvol-
vimento industrial. “São R$ 4 bi-
lhões a menos todos os anos. Este 
recurso poderia alavancar todo o 
setor e resultar em mais empre-
gos. Esta cobrança não é justa”, 
considera. 

Para a Confederação Nacio-
nal das Indústrias (CNI), as contas 
do FGTS foram reequilibradas em 
julho de 2012. A entidade afi rma 
que a manutenção da multa traz 
prejuízos à competitividade, pois 
mantém o empresariado refém da 
pesada carga tributária brasileira.  

Por meio de nota ofi cial, o Mi-
nistério da Fazenda informa que a 
multa foi mantida após uma reu-
nião com o Ministério do Trabalho 
e Casa Civil. O uso de recursos será 
mantido por tempo indetermina-
do, pois o fi m da verba pode preju-
dicar possíveis investimentos em 
infraestrutura, e que são fi nancia-
dos com recursos do FGTS.

FIERN ENTRA NA BRIGA 
PARA DERRUBAR VETO

/ MULTA-FGTS /

NEGÓCIOS À VISTA
/ PETROBRASIL /  RODADA ENTRE EMPRESAS ÂNCORAS E FORNECEDORAS RESULTA EM MAIS 
DE 150 ENCONTROS; VOLUME SINALIZA RETOMADA DO SETOR DE PETRÓLEO, GÁS E ENERGIA

 ▶ Amaro Sales: “ditadura tributária”

HUMBERTO SALES / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NEGÓCIOS MILIONÁRIOS EM um 
mercado em crise é possível. 
Pelo menos é o que fi cou pa-
tente na rodada de negócios em 
Mossoró, promovida pelo Se-
brae-RN, no encerramento da 
PetroBrasil 2013. O encontro das 
Redes Petro em Mossoró termi-
nou com mais de 150 encontros 
agendados entre as oito empre-
sas âncoras e 47 ofertantes asso-
ciadas das Redes.

A coordenadora da Unidade 
de Acesso a Mercado do Sebrae-
-RN, Maíza Pessoa, disse que 
na rodada de negócios, realiza-
da sexta-feira passada, o even-
to atingiu seu objetivo de apro-
ximação comercial entre em-
presas âncoras, as compradoras, 
com as ofertantes, aquelas que 
vendem produtos e serviços da 
cadeia de petróleo, gás e ener-
gias renováveis.

Na rodada de negócios o fe-
chamento de contratos é sem-
pre comemorado, mas o que 
se quer mesmo, explicou Maí-
za Pessoa, é proporcionar os en-
contros entre âncoras e ofertan-
tes. É a partir dessas reuniões 
que as âncoras montam seus 
cadastros de fornecedores para, 
depois da rodada, estabelecer 
contatos. No caso das âncoras 
que participaram do evento na-

cional das Redes Petro  Brasil, de 
24 a 26 passado em Mossoró, to-
das têm escritório na cidade. 

Depois dos encontros nas 
rodadas, o Sebrae monitora os 
contratos que são fechados no 
futuro a partir da rodada. Isso 
é feito através do acompanha-
mento pós-rodada com infor-
mações prestadas pela âncoras. 
“Foi uma excelente rodada”, co-
mentou Maíza Pessoa. Segundo 
ela, o Sebrae chega a essa cons-
tatação pelo número de reuni-
ões realizadas. A assinatura de 
contratos na hora é inesperado 
e bem-vinda, mas o que importa 
é a aproximação entre ofertan-
tes e âncoras. 

O secretário executivo da 
RedePetro RN, Jales Junior, dis-

se que o fato de a PetroBrasil 
2013 ter sido realizada em Mos-
soró já foi um êxito. Foi a quinta 
edição desde a criação da Rede 
em 2006 e pela primeira fez re-
alizada em uma cidade que não 
é capital. Em Mossoró, explicou 
ele, o evento tomou uma dimen-
são além do contato para fecha-
mento de negócios. Participa-
ram pesquisadores de institui-
ções de ensino superior e mui-
tos estudantes do ensino médio. 

 
CONTRATOS

O representante da Hita de 
Salvador (BA), Sílvio Ferreira 
estava feliz na rodada. A Hita 
é uma empresa que trabalha 
com revestimentos de seguran-
ça e proteção, muito requisita-
da pelas petrolíferas por causa 
dos novos investimentos e tam-
bém manutenção de parques 
operacionais. 

Sílvio Ferreira disse que 
as rodadas de negociações 
são pontos altos de encontros 
como das Redes Petro Brasil, 
do qual é associado. Através da 
Hytorc do Brasil ele fechou ne-
gócios na ordem de R$ 600 mil 
em um contrato de quatro anos 
com a âncora Elfe, que atua em 
Mossoró. 

Com pouco mais de uma 
hora de aberta a rodada de ne-
gócios, às 9h de sexta, Ferreira 
já havia participado de reunião 
com cinco empresas. Ele dis-
se que toda rodada é boa por-
que mantém as empresas par-
ticipantes atualizadas sobre os 
novos negócios e acompanha 
as novidades do mercado. “Nin-
guém pode fi car de fora por-
que nestes ambientes você vê 
as tendências”, complementou. 
Há 25 anos no mercado, a Hita é 
requisitada no Brasil inteiro.

Ivaldo Mesquita Ferreira, 
gerente técnico da WellCon-
troll Consulting and Training, 
de Aracaju (SE), atua na área de 
treinamento e consultoria em 
exploração e produção (EP). Ele 
também estava satisfeito com 
as duas reuniões mantidas já no 
início da rodada. Nesse tipo de 
negociação, o principal são os 
primeiros contatos mantidos 
mesmo que não se feche acordo 
comercial de imediato. 

“Aqui a gente tem oportu-
nidades de mostrar e, também, 
conhecer as novidades dos pro-
dutos no setor”, detalhou Mes-
quita. Para ele, as rodadas tam-
bém funcionam como momen-
tos para prospecção futura com 
as empresas participantes, que 
não precisam ser necessaria-
mente as âncoras, as grandes 
empresas operadoras nos seto-
res petrolíferos e de energias re-
nováveis. “Dá oportunidade de 
se fazer contatos e prova que, 
em momentos de crise, é possí-
vel se fazer negócios”, explicou.

O representante da Well-
Controll disse que não se assus-
ta com a crise e a rodada de ne-
gócios mostra que há mais gen-
te interessada em sair do pon-
to baixo dela. A perspectiva é de 
retomada do crescimento. “Sem 
tecnologia e inovação não se so-
brevive no mercado”, ensinou. 
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 ▶ A baiana Hita, de Sílvio Ferreira (à direita), foi uma das estrelas da rodada

FOTOS: FRED VERAS / SEBRAE

A coordenadora executiva da 
PetroBrasil Norte-Nordeste, Ana 
Maria Mendonça, disse que na 
rodada podem ser fechados ne-
gócios de primeira, mas o princi-
pal são as perspectivas de negó-
cios futuro, fora do ambiente dos 
encontros. “Aqui, você é visto, as 
outras empresas sabem que você 
existe e quem não é visto não 
aparece”, ressaltou Ana Maria. 

Nas salas de reunião do Se-
brae em Mossoró, as estrelas 
eram as âncoras (Petrobras, Pe-
trogal, VTC, Potigás, Central Re-
source, Elfe, Perbras e CNN), 
mas na sala de espera, as empre-
sas fi liadas às Redes Petro Bra-
sil  também estabeleciam conta-
tos. “Aqui, fora das salas de reuni-
ões, também acontecem muitos 
negócios”, observou Ana Ma-
ria Mendonça, da Tecnogás de 
Alagoas. 

Como coordenadora execu-
tiva da Rede no Norte-Nordeste, 
Ana Maria Mendonça quer fa-
zer rodadas somente entre ofer-
tantes, primeiro entre as empre-
sas por regional (Norte-Nordeste 
e Sul-Sudeste) em separado e de-
pois entre as duas associações.  
E, posteriormente, com as ânco-
ras.  “Eventos como esse são es-
senciais para a sobrevivência das 
empresas”, concluiu.

A representante da Santend 
de Mossoró, Mara Michele de 
Noronha disse que as empresas 
da região ainda não se refi zeram 
do susto causado pela crise, o 
que tem tido um efeito negativo 

no mercado. Rodadas as da sex-
ta-feira servem para dar um alí-
vio e esperança consolidada em 
novos negócios. 

A Santend trabalha exclusi-
vamente como fornecedora para 
a Petrobras na área de inspeção 
de solda, de open-end, teste hi-
drostático, tudo voltado para 
sondas e perfurações. Experien-
te em rodadas de negócios, Mi-
chele de Noronha explicou que 
são momentos para se atualizar 
sobre o que está acontecendo 
de novo no mercado além de ser 
uma boa oportunidade conhe-
cer e estabelecer contatos com 
outras empresas, saber com o 
que elas estão trabalhando e no 
que estão inovando.

“Nesse ambiente, temos 
chances de fechar negócios com 
outras empresas das Redes Petro 
e as que estão entrando no mer-
cado”, comentou ela. Nas tradi-
cionais trocas de cartões entre 
os representantes as empresas 
estabelecem relações e foi atra-
vés desses contatos, e com a cri-
se, que a Santend percebeu que 
não deveria mais assinar con-
tratos de serviços exclusivamen-
te com a Petrobras. Está buscan-
do novos nichos disponíveis no 
mercado como a construção ci-
vil. “Mesmo que o assunto se-
cundário nas trocas de cartões 
seja a crise, as rodadas mostram 
que a inovação e a atuação em 
outros segmentos são as melho-
res opções para se sair dela”, fi -
nalizou Mara Michele.

PARA PARTICIPANTES, O
FUTURO ESTÁ NAS REDES

A INOVAÇÃO E A 
ATUAÇÃO EM OUTROS 
SEGMENTOS SÃO AS 
MELHORES OPÇÕES 
PARA SAIR DA CRISE”

Mara Michele de Noronha 
Representante Santend
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

EM REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
realizada domingo em São 
Paulo, o PMN (Partido da 
Mobilização Nacional) 
formalizou a desistência de 
fusão com o PPS (Partido 
Popular Socialista) para 
formar a MD (Mobilização 
Democrática). 

Segundo a secretária 
nacional do PMN, Telma 
Ribeiro, a “diferença de tempo” 
entre os dois partidos é o que 
impossibilitou a fusão. “Não 
posso mexer na vida de tanta 
gente e fi car dependendo da 
posição de um só.” 

A nova sigla, fruto da 
fusão do PPS com o PMN, 
era articulada pelo deputado 
Roberto Freire (PPS-SP), que é 
próximo de Serra. Se a criação 
do MD fosse aprovada, o 
novo partido poderia lançar a 
candidatura do ex-governador 
de São Paulo, José Serra (PSDB), 
à Presidência da República em 
2014. 

Serra enfrenta difi culdades 
em seu partido para tentar ser 
candidato novamente - ele já 

disputou a cadeira de presidente 
duas vezes: em 2002 e 2010. 
O presidente do PSDB, Aécio 
Neves, deve ser o indicado 
pelo partido para concorrer 
às eleições no ano que vem. 
Com isso, Serra tem procurado 
alternativas para se viabilizar 
candidato e a fusão entre o PMN 
e o PPS seria um caminho viável. 

Para o PPS, a fusão era 
considerada essencial para 
fortalecer a sigla rumo à eleição 
de 2014. Com a criação de uma 
nova legenda, haveria uma 
janela de oportunidade para que 
políticos com mandato possam 
mudar de partido, formando 
uma sigla mais robusta, com 
direito a mais tempo de TV. 

“A visão de Roberto Freire 
é que seria importante agregar 
insatisfeitos com mandato. 
Ele estava muito preso a essa 
visão. A minha posição é no 
outro sentido, de defi nir logo 
para tocar as coisas práticas”, 
disse Ribeiro. E, completou, 
“você não pode fazer uma fusão 
esperando as pessoas olharem 
o partido como um produto em 
uma prateleira escolhendo entre 
vários partidos.

FOLHAPRESS

O SENADOR JOSÉ Sarney (PMDB-
AP) permanece internado em 
um hospital particular de São 
Luís (MA) com uma infecção 
respiratória aguda, informou 
ontem um novo boletim médico. 

Sarney deu entrada no 
hospital na madrugada de 
domingo, segundo o boletim. 
Desde a internação, o senador 
vem recebendo “terapêutica 
antimicrobiana adequada” à 
infecção detectada. 

Ainda de acordo com o 
hospital, o quadro de Sarney 
é estável e ele responde bem 
ao tratamento, devendo fi car 

internado “até sua completa 
recuperação”. 

HISTÓRICO 
Em abril de 2012, o senador 

foi submetido a um cateterismo. 
Na época, os médicos 
encontraram uma obstrução na 
artéria descendente anterior e 
fi zeram uma angioplastia com a 
colocação de stent. 

Já em maio deste ano, 
Sarney passou a noite no 
hospital Instituto de Cardiologia 
do Distrito Federal, onde foi 
submetido a exames e liberado 
em seguida. Um dia antes de 
ser internado, ele havia sentido 
dores no peito.

O governo promove hoje o 
“Treinamento de Líder Coaching” 
aos gestores de recursos huma-
nos do estado. Ontem, a Escola de 
Governo Cardeal Dom Eugênio de 
Araújo Sales (EGRN) realizou a pa-
lestra “Os benefícios do processo 
Coaching” ministrada pelo Instru-
tor Coach, Rilton Campos, no mi-
niauditório 1.

Rilton explicou que o traba-
lho do Coach é desenvolver os po-
tenciais, seja de uma pessoa ou de 
uma equipe, por meio de técnicas, 
que propiciem um ambiente po-
sitivo para o desenvolvimento do 
profi ssional ou do grupo, traba-
lhando planos de ação com uma 
visão de futuro voltada para o su-
cesso. “Se eu pedir um plano de 
ação, cada um vai me expor seus 
medos. No treinamento coach a 
gente trabalha as pessoas para fa-
zer um plano como se fosse dar 
certo”, disse.

Na manhã de ontem, no pré-
dio da Escola, ele realizou uma 
palestra introdutória em que ex-

planou os conceitos da profi ssão 
e como acontece o treinamento, 
o “Coaching Education”. Segundo 
Rilton as áreas de atuação são di-
versas, ele pode operar desde o au-
xílio ao emagrecimento até a re-
estruturação de uma empresa a 
mercê da falência.

Para os servidores públicos, a 
proposta é desenvolver as habi-

lidades na gestão de pessoas. De 
acordo com Rilton Campos, nos 
últimos 40 anos há um maior in-
vestimento em tecnologia e o lado 
humano vem sendo esquecido. “A 
proposta é mudar o cenário, criar 
um clima propício para as pessoas 
viverem de maneira harmoniosa”. 

Salete Guerra é a diretora de 
capacitação da Escola de Gover-

no e diz que a promoção do trei-
namento advém de solicitações 
dos próprios servidores estaduais. 
“Queremos colaborar coma quali-
dade de vida e melhorar a gestão 
de pessoas em princípio no que 
diz respeito a comunicação e mo-
tivação”, declara. 

Analista de Sistemas da Secre-
taria Estadual de Administração, 
Sérgio Ramiro será um dos coa-
chees e sua expectativa é a inter-
ligação entre as técnicas que se-
rão apresentadas e aproveita-las 
nos seu serviço diário. “Quero me 
manter atualizado dentro do cam-
po profi ssional”.

Selma Medeiros é coordena-
dora pedagógica da Escola e tam-
bém está inscrita no treinamento 
por sentir a necessidade da capa-
citação. Para ela o coaching servi-
rá para uma evolução do serviço 
público principalmente no quesi-
to do relacionamento interpesso-
al. “Queremos evoluir no relacio-
namento como equipe e servido-
res”, afi rma.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) assina hoje, às 10h, no Ban-
co Mundial em Brasília, emprésti-
mo no valor de 360 milhões de dó-
lares. Esta é a primeira parcela do 
empréstimo no valor global de 540 
milhões de dólares – que tem um 
saldo complementar de 180 mi-
lhões de dólares – para o proje-
to RN Sustentável, cujas medidas 
preveem investimentos em desen-
volvimento sustentável e redução 
da pobreza no Estado em um pra-
zo de cinco anos. 

O contrato que a governado-
ra assina hoje percorreu um lon-
go caminho. Primeiro foi autoriza-
da pela Assembleia Legislativa do 
Estado em 14 de outubro de 2011 
e, no último dia 11 de julho, foi a 
vez do Senado Federal autorizar a 
contratação do empréstimo que 
já tinha sido aprovado pelo Banco 
Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (Bird), mais 
conhecido como Banco Mundial. 
Por se tratar de uma operação de 
crédito envolvendo entidade in-
ternacional e um ente federado é o 
Senado tem que dar autorização. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni disse que o RN Sustentável é o 
maior projeto da história do Rio 
Grande do Norte apresentado ao 
Banco Mundial. Os 540 milhões 
de dólares vão benefi ciar os 167 
município do Estado com foco na 
sustentação de projetos que valo-
rizem as vocações locais associa-
dos à infraestrutura para melho-
ria da educação, saúde, segurança 
e modernização da gestão pública. 

A implantação do RN Susten-
tável no interior será feita de acor-
do com a carência de cada região. 
O Governo Federal vai defi nir 10 
regiões conforme o grau de carên-
cia e vulnerabilidade, sempre em 

área rural ou periferia das cidades. 
A coordenação do RN Sus-

tentável será feita pela Secretaria 
de Planejamento e Finanças (Se-
plan) e sua execução deve ser ini-
ciada em 2014. Ou seja, o próximo 
governo estadual é que se benefi -
ciará com o empréstimo que pre-
tende em cinco anos transformar 
a atual realidade do Estado. As se-
cretarias de Administração, Agri-
cultura, Educação, Desenvolvi-
mento Econômico, Segurança Pú-
blica, do Trabalho, da Habitação e 
da Assistência Social, além de Tu-
rismo e Departamento de Estra-
das e Rodagens do Rio Grande do 
Norte (DER), coautoras do projeto 
serão as responsáveis diretas pela 
aplicação dos recursos. 

O RN Sustentável é ambicioso 
na pretensão de transformar a re-
alidade socioeconômica do Esta-

do em sintonia com o programa de 
erradicação da pobreza do Gover-
no Federal. De acordo com Rosal-
ba Ciarlini, os impactos de ordem 
econômica, social, humana e ins-
titucional serão sentidos de forma 
gradual, à medida que os recursos 
forem sendo liberados. Haverá um 
acompanhamento sistemático da 
efi cácia e efi ciência das ações, res-
saltou a chefe do executivo esta-
dual. A governadora quer dar um 
“choque de gestão” na administra-
ção pública. 

A ampliação e melhoria da 
sustentabilidade da infraestrutura 
socioeconômica estão entre as ex-
pectativas do executivo com o em-
préstimo de 540 milhões de dóla-
res que devem ser investidos tam-
bém na cobertura dos serviços 
materno-infantil, oncologia e cui-
dados de emergência nos serviços 

públicos da rede estadual de saú-
de além de ações educação básica. 
Uma das áreas mais carentes do 
Estado e o planejamento de polí-
ticas públicas. 

Um diagnóstico feito pelo Go-
verno do Estado para elaborar o 
RN Sustentável, com base em con-
sultas e pesquisas, constatou que 
a agricultura potiguar vive duas 
realidades diferentes. O agronegó-
cio que produz em escala indus-
trial para o mercado internacional 
com plantações de cana-de-açú-
car e frutas e os pequenos produ-
tores da agricultura familiar sem 
melhorias tecnológicas ou práti-
cas agrícolas e que sobrevive ape-
nas de pequenas plantações de 
milho, feijão, mandioca, arroz e 
criação de pequenos animais. Por 
isso, estes serão alvo prioritário do 
RN Sustentável.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MILHÕES 
EM CAIXA
/ BIRD /  GOVERNADORA ASSINA HOJE CONTRATO PARA RECEBER PRIMEIRA 
PARCELA DO EMPRÉSTIMO DE 540 MILHÕES DE DÓLARES

GOVERNO APLICA 
TREINAMENTO A SERVIDORES

 ▶ Palestra de introdução ministrada pelo instrutor Rilton Campos

 ▶ Rosalba Ciarlini planeja ações no programa RN Sustentável

PMN DESISTE DE 
FUSÃO COM PPS

SARNEY SEGUE INTERNADO COM 
INFECÇÃO RESPIRATÓRIA AGUDA

/ PARTIDOS /

/ SENADOR /

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

EM REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
realizada domingo em São 
Paulo, o PMN (Partido da 
Mobilização Nacional) 
formalizou a desistência de 
fusão com o PPS (Partido 
Popular Socialista) para 
formar a MD (Mobilização 
Democrática). 

Segundo a secretária 
nacional do PMN, Telma 
Ribeiro, a “diferença de tempo” 
entre os dois partidos é o que 
impossibilitou a fusão. “Não 
posso mexer na vida de tanta 
gente e fi car dependendo da 
posição de um só.” 

A nova sigla, fruto da 
fusão do PPS com o PMN, 
era articulada pelo deputado 
Roberto Freire (PPS-SP), que é 
próximo de Serra. Se a criação 
do MD fosse aprovada, o 
novo partido poderia lançar a 
candidatura do ex-governador 
de São Paulo, José Serra (PSDB), 
à Presidência da República em 
2014. 

Serra enfrenta difi culdades 
em seu partido para tentar ser 
candidato novamente - ele já 

disputou a cadeira de presidente 
duas vezes: em 2002 e 2010. 
O presidente do PSDB, Aécio 
Neves, deve ser o indicado 
pelo partido para concorrer 
às eleições no ano que vem. 
Com isso, Serra tem procurado 
alternativas para se viabilizar 
candidato e a fusão entre o PMN 
e o PPS seria um caminho viável. 

Para o PPS, a fusão era 
considerada essencial para 
fortalecer a sigla rumo à eleição 
de 2014. Com a criação de uma 
nova legenda, haveria uma 
janela de oportunidade para que 
políticos com mandato possam 
mudar de partido, formando 
uma sigla mais robusta, com 
direito a mais tempo de TV. 

“A visão de Roberto Freire 
é que seria importante agregar 
insatisfeitos com mandato. 
Ele estava muito preso a essa 
visão. A minha posição é no 
outro sentido, de defi nir logo 
para tocar as coisas práticas”, 
disse Ribeiro. E, completou, 
“você não pode fazer uma fusão 
esperando as pessoas olharem 
o partido como um produto em 
uma prateleira escolhendo entre 
vários partidos.

FOLHAPRESS

O SENADOR JOSÉ Sarney (PMDB-
AP) permanece internado em 
um hospital particular de São 
Luís (MA) com uma infecção 
respiratória aguda, informou 
ontem um novo boletim médico. 

Sarney deu entrada no 
hospital na madrugada de 
domingo, segundo o boletim. 
Desde a internação, o senador 
vem recebendo “terapêutica 
antimicrobiana adequada” à 
infecção detectada. 

Ainda de acordo com o 
hospital, o quadro de Sarney 
é estável e ele responde bem 
ao tratamento, devendo fi car 

internado “até sua completa 
recuperação”. 

HISTÓRICO 
Em abril de 2012, o senador 

foi submetido a um cateterismo. 
Na época, os médicos 
encontraram uma obstrução na 
artéria descendente anterior e 
fi zeram uma angioplastia com a 
colocação de stent. 

Já em maio deste ano, 
Sarney passou a noite no 
hospital Instituto de Cardiologia 
do Distrito Federal, onde foi 
submetido a exames e liberado 
em seguida. Um dia antes de 
ser internado, ele havia sentido 
dores no peito.

O governo promove hoje o 
“Treinamento de Líder Coaching” 
aos gestores de recursos huma-
nos do estado. Ontem, a Escola de 
Governo Cardeal Dom Eugênio de 
Araújo Sales (EGRN) realizou a pa-
lestra “Os benefícios do processo 
Coaching” ministrada pelo Instru-
tor Coach, Rilton Campos, no mi-
niauditório 1.

Rilton explicou que o traba-
lho do Coach é desenvolver os po-
tenciais, seja de uma pessoa ou de 
uma equipe, por meio de técnicas, 
que propiciem um ambiente po-
sitivo para o desenvolvimento do 
profi ssional ou do grupo, traba-
lhando planos de ação com uma 
visão de futuro voltada para o su-
cesso. “Se eu pedir um plano de 
ação, cada um vai me expor seus 
medos. No treinamento coach a 
gente trabalha as pessoas para fa-
zer um plano como se fosse dar 
certo”, disse.

Na manhã de ontem, no pré-
dio da Escola, ele realizou uma 
palestra introdutória em que ex-

planou os conceitos da profi ssão 
e como acontece o treinamento, 
o “Coaching Education”. Segundo 
Rilton as áreas de atuação são di-
versas, ele pode operar desde o au-
xílio ao emagrecimento até a re-
estruturação de uma empresa a 
mercê da falência.

Para os servidores públicos, a 
proposta é desenvolver as habi-

lidades na gestão de pessoas. De 
acordo com Rilton Campos, nos 
últimos 40 anos há um maior in-
vestimento em tecnologia e o lado 
humano vem sendo esquecido. “A 
proposta é mudar o cenário, criar 
um clima propício para as pessoas 
viverem de maneira harmoniosa”. 

Salete Guerra é a diretora de 
capacitação da Escola de Gover-

no e diz que a promoção do trei-
namento advém de solicitações 
dos próprios servidores estaduais. 
“Queremos colaborar coma quali-
dade de vida e melhorar a gestão 
de pessoas em princípio no que 
diz respeito a comunicação e mo-
tivação”, declara. 

Analista de Sistemas da Secre-
taria Estadual de Administração, 
Sérgio Ramiro será um dos coa-
chees e sua expectativa é a inter-
ligação entre as técnicas que se-
rão apresentadas e aproveita-las 
nos seu serviço diário. “Quero me 
manter atualizado dentro do cam-
po profi ssional”.

Selma Medeiros é coordena-
dora pedagógica da Escola e tam-
bém está inscrita no treinamento 
por sentir a necessidade da capa-
citação. Para ela o coaching servi-
rá para uma evolução do serviço 
público principalmente no quesi-
to do relacionamento interpesso-
al. “Queremos evoluir no relacio-
namento como equipe e servido-
res”, afi rma.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) assina hoje, às 10h, no Ban-
co Mundial em Brasília, emprésti-
mo no valor de 360 milhões de dó-
lares. Esta é a primeira parcela do 
empréstimo no valor global de 540 
milhões de dólares – que tem um 
saldo complementar de 180 mi-
lhões de dólares – para o proje-
to RN Sustentável, cujas medidas 
preveem investimentos em desen-
volvimento sustentável e redução 
da pobreza no Estado em um pra-
zo de cinco anos. 

O contrato que a governado-
ra assina hoje percorreu um lon-
go caminho. Primeiro foi autoriza-
da pela Assembleia Legislativa do 
Estado em 14 de outubro de 2011 
e, no último dia 11 de julho, foi a 
vez do Senado Federal autorizar a 
contratação do empréstimo que 
já tinha sido aprovado pelo Banco 
Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (Bird), mais 
conhecido como Banco Mundial. 
Por se tratar de uma operação de 
crédito envolvendo entidade in-
ternacional e um ente federado é o 
Senado tem que dar autorização. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni disse que o RN Sustentável é o 
maior projeto da história do Rio 
Grande do Norte apresentado ao 
Banco Mundial. Os 540 milhões 
de dólares vão benefi ciar os 167 
município do Estado com foco na 
sustentação de projetos que valo-
rizem as vocações locais associa-
dos à infraestrutura para melho-
ria da educação, saúde, segurança 
e modernização da gestão pública. 

A implantação do RN Susten-
tável no interior será feita de acor-
do com a carência de cada região. 
O Governo Federal vai defi nir 10 
regiões conforme o grau de carên-
cia e vulnerabilidade, sempre em 

área rural ou periferia das cidades. 
A coordenação do RN Sus-

tentável será feita pela Secretaria 
de Planejamento e Finanças (Se-
plan) e sua execução deve ser ini-
ciada em 2014. Ou seja, o próximo 
governo estadual é que se benefi -
ciará com o empréstimo que pre-
tende em cinco anos transformar 
a atual realidade do Estado. As se-
cretarias de Administração, Agri-
cultura, Educação, Desenvolvi-
mento Econômico, Segurança Pú-
blica, do Trabalho, da Habitação e 
da Assistência Social, além de Tu-
rismo e Departamento de Estra-
das e Rodagens do Rio Grande do 
Norte (DER), coautoras do projeto 
serão as responsáveis diretas pela 
aplicação dos recursos. 

O RN Sustentável é ambicioso 
na pretensão de transformar a re-
alidade socioeconômica do Esta-

do em sintonia com o programa de 
erradicação da pobreza do Gover-
no Federal. De acordo com Rosal-
ba Ciarlini, os impactos de ordem 
econômica, social, humana e ins-
titucional serão sentidos de forma 
gradual, à medida que os recursos 
forem sendo liberados. Haverá um 
acompanhamento sistemático da 
efi cácia e efi ciência das ações, res-
saltou a chefe do executivo esta-
dual. A governadora quer dar um 
“choque de gestão” na administra-
ção pública. 

A ampliação e melhoria da 
sustentabilidade da infraestrutura 
socioeconômica estão entre as ex-
pectativas do executivo com o em-
préstimo de 540 milhões de dóla-
res que devem ser investidos tam-
bém na cobertura dos serviços 
materno-infantil, oncologia e cui-
dados de emergência nos serviços 

públicos da rede estadual de saú-
de além de ações educação básica. 
Uma das áreas mais carentes do 
Estado e o planejamento de polí-
ticas públicas. 

Um diagnóstico feito pelo Go-
verno do Estado para elaborar o 
RN Sustentável, com base em con-
sultas e pesquisas, constatou que 
a agricultura potiguar vive duas 
realidades diferentes. O agronegó-
cio que produz em escala indus-
trial para o mercado internacional 
com plantações de cana-de-açú-
car e frutas e os pequenos produ-
tores da agricultura familiar sem 
melhorias tecnológicas ou práti-
cas agrícolas e que sobrevive ape-
nas de pequenas plantações de 
milho, feijão, mandioca, arroz e 
criação de pequenos animais. Por 
isso, estes serão alvo prioritário do 
RN Sustentável.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MILHÕES 
EM CAIXA
/ BIRD /  GOVERNADORA ASSINA HOJE CONTRATO PARA RECEBER PRIMEIRA 
PARCELA DO EMPRÉSTIMO DE 540 MILHÕES DE DÓLARES

GOVERNO APLICA 
TREINAMENTO A SERVIDORES

 ▶ Palestra de introdução ministrada pelo instrutor Rilton Campos

 ▶ Rosalba Ciarlini planeja ações no programa RN Sustentável

PMN DESISTE DE 
FUSÃO COM PPS

SARNEY SEGUE INTERNADO COM 
INFECÇÃO RESPIRATÓRIA AGUDA
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Editor 

Moura Neto

COM A TRANQUILIDADE e aparente 
autoridade de alguém experimen-
tado no tema, ele anuncia: “Quan-
do sair daqui eu vou comprar uma 
pistola para matar ele”. O que se 
pensa sair da boca de algum ho-
mem foi dito dentro de uma dele-
gacia de polícia, na manhã de on-
tem, por um menino que daqui a 
dez dias completará dez anos.

O “inimigo” que o garoto - mo-
rador do bairro de Mãe Luíza - 
afi rma ter vontade de matar é um 
vigia, que impediu que ele saís-
se, junto com outro menor de 17 
anos, com o produto do assalto re-
alizado aos passageiros do ônibus 
da linha 33-A, da empresa Cidade 
das Dunas. 

A dupla foi surpreendida pelo 
homem assim que desceu do ve-
ículo, nas proximidades da Rua 
Guanabara. Momentos antes, o 
adolescente ameaçava os usuários 
do transporte coletivo com uma 
faca, enquanto o menino de nove 
anos recolhia o fruto da ação.

Apreendidos pela Polícia Mi-
litar, os dois foram levados à De-
legacia Especializada de Atendi-

mento ao Menor Infrator (DEA). 
O adolescente, até o fi m da tarde 
de ontem, ainda aguardava o local 
para onde seria levado até que sa-
ísse a sentença com a medida res-
tritiva que irá cumprir, de acordo 
com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). Já a criança, 
por ser menor de 12 anos, é con-
siderada inimputável pela mesma 
legislação. 

No restante da conversa com 
o delegado Ridagno Pequeno de 
Lima na DEA, a criança ainda foi 
além da ameaça ao vigia, segundo 
contou um dos agentes que não 
quis se identifi car. O menor disse 
que roubava para sustentar seu ví-
cio em maconha e também para 
poder comprar roupa e comida. 
Além de que aquele era o seu ter-
ceiro assalto – e não seria o último.

A criança relatou ainda que 
não vivia com os pais; a mãe pe-
rambula pelo centro da cidade e 
é viciada em drogas, enquanto o 
pai foi assassinado no ano passa-
do. A avó é a responsável pelo ga-
roto e por um casal de irmãos, am-
bos menores de idade. O menino 
de 14 anos já foi inclusive apreen-
dido por assaltos.

A condição precária do garoto 

é confi rmada pela vizinha da avó 
do menino. A dona-de-casa Joseli-
ta Nascimento saiu de Mãe Luíza 
até a DEA, na Cidade da Esperan-
ça, com os documentos do menor 
para poder liberar o jovem.

“Trouxe ele (sic) para casa, mas 
já nem sei onde ele está. Só fez al-
moçar e caiu na rua de novo. Esse 
menino vive cheirando cola e fu-
mando. A avó, que é quem cria ele, 
trabalha o dia todo, só chega de 

noite”, relata Joselita.
Ainda segundo ela, o menino 

sempre deu sinais de que criaria 
problemas. “A avó nunca pode li-
dar com ele. A mãe vive drogada. 
E desde pequeno que ele dá muito 

trabalho, assim como o irmão que 
também já foi pego pela polícia”, 
disse a dona-de-casa.

O ECA, que completou 23 anos 
este mês, considera que acima dos 
12 anos o indivíduo é um adoles-
cente. E que quando comete o 
chamado ato infracional pode res-
ponder judicial, dentro dos limites 
da legislação, por seus atos. Abai-
xo dos 12 anos, a pessoa é apenas 
uma criança, inimputável perante 
a lei. Caso cometa qualquer ato de 
transgressão à lei não pode ser pu-
nido como o restante dos menores 
de idade.

De acordo com o artigo 101 do 
estatuto, a criança que praticar  al-
gum ato infracional será encami-
nhada ao Conselho Tutelar para a 
realização das chamadas medidas 
de proteção. 

Dentre as atribuições do con-
selho previstas na legislação es-
tão desde a orientação, apoio e 
conselho temporários; matrícu-
la na escola; inclusão em progra-
ma de auxílio social; tratamento 
médico, psicológico ou psiquiátri-
co para a criança e a família; aco-
lhimento institucional até a colo-
cação da criança em uma família 
substituta.

Responsável legal pelo caso da 
criança que cometeu o assalto, o 
Conselho Tutelar, até o fi m da tar-
de desta segunda-feira, ainda não 
tinha sido notifi cado ofi cialmente 
pelas autoridades policiais. Como o 
garoto mora no bairro de Mãe Lu-
íza, a unidade da Zona Leste, que 
funciona no centro da cidade, fi cará 
responsável por cuidar do menino 
com a aplicação das medidas pro-
tetivas específi cas, ditadas pelo Es-
tatuto da Criança e do Adolescente.

O primeiro passo, de acordo 
com o conselheiro Pedro Gomes, 
será a realização de um levanta-
mento ofi cial sobre a situação do 
menor e de sua família. “Ainda não 
temos uma comunicação ofi cial 
do caso. Mas, primeiramente, pe-
diremos à Semtas (Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Assistência 
Social) que faça um estudo da si-
tuação de todos os envolvidos”, re-
latou Gomes.

Partindo desse estudo, ainda 
segundo o conselheiro, será pos-
sível defi nir o que poderá ser fei-
to com o menino de nove anos e o 
restante de sua família. “A premis-
sa básica é dar o mínimo de dig-
nidade social para ele e a família. 
Podemos cobrar do poder público 
medidas como a entrada em pro-
gramas sociais”, explica Pedro.

As declarações do próprio me-
nor aos policiais de que seria usuá-
rio de drogas preocupam o conse-
lheiro tutelar. “Confi rmada esta in-

formação, teremos o quanto antes 
que encaminhá-lo para um local 
onde ele irá se tratar”, diz Pedro Go-
mes. O destino do menor, segundo 
ele, deverá ser o Centro de Atenção 
Psicossocial infantil Álcool e Drogas 
(CAPSi AD) da Zona Oeste, que fi ca 
localizado na Cidade da Esperança.

A recorrência de crianças co-
metendo atos infracionais, de 
acordo com o conselheiro, é pe-
quena diante do restante da de-
manda do órgão. Neste ano ape-
nas três casos foram registrados. 
“Vale lembrar que levamos em 
conta, obviamente, apenas os ca-
sos que chegam até o conselho. É 
muito raro encontrar criança co-
metendo ato infracional dentre os 
que chegam para nós”, relata ele.

Os principais problemas tra-
balhados pelo conselho envolvem 
negligência familiar, abuso sexual 
e exploração de menores, com as 
próprias famílias como protago-
nistas. “Procuramos sempre corri-
gir um direito que foi violado”, res-
salta Gomes.

Para o conselheiro, lidar com 
casos como o do menor que as-
saltou o ônibus ressaltam os pro-
blemas sociais. “Para mim fi ca um 
sentimento de que alguém falhou. 
Causa uma consternação grande 
saber da situação da família, que 
abandonou a criança. Dentro das 
nossas possibilidades faremos de 
tudo para tentar restaurar a situa-
ção”, afi rmou Pedro.

Há vários anos à frente da 3ª 
Vara da Infância e da Juventude, 
o juiz Homero Lechner é um 
crítico contumaz de como 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente vem sendo tratado 
pelas autoridades do país. 
“Temos uma das legislações 
mais avançadas do mundo neste 
tema, mas até agora, depois 
de 23 anos, pouco foi aplicado 
pelo Poder Executivo de forma 
integral”, afi rma Lechner.

Na condição de 
representante do Judiciário no 
embate aos jovens infratores, 
o magistrado se vê como um 
“enxugador de gelo”. “Vejo os 
anos passando e nada sendo 
resolvido. Estamos enxugando 
gelo. Quanto mais enxuga, 
mais água aparece. É preciso 
endurecer e, antes disso, ter 
condições de dar condições ao 
ECA”, diz Homero.

O juiz afi rma que é preciso 
levar em conta os fatos 
novos à respeito da legislação 
voltada ao menor infrator. “É 
preciso reformar o tempo de 
recuperação do menor. Três anos 
é pouco. E também há de se 
estender o prazo de internação 
dos 21 para os 24 anos”, defende 
ele.

Apesar de levantar a 

necessidade da reforma do ECA, 
Homero Lechner não crê na 
redução da maioridade penal 
como uma solução para inibir o 
aumento do número de jovens 
infratores. “Tem muita gente 
querendo diminuir a maioridade 
penal. Não é a solução. Caso isso 
aconteça, a aparição de crianças 
com oito, nove ou dez anos na 
criminalidade será ainda maior”, 
afi rma o juiz.

O inquérito que investiga 
a morte da estudante Raissa 
Andrade Pinheiro, de 16 
anos, no dia 13 de julho, está 
praticamente concluído. A 
delegada Adriana Shirley, titular 
da Delegacia Especializada de 
Atendimento ao Menor Infrator 
(DEA), está de férias desde o 
início da semana, mas deixou 
o documento concluso na 

delegacia. O NOVO JORNAL não 
conseguiu apurar se o delegado 
substituto vai encaminhar o 
inquérito à justiça ou aguardará 
o retorno da titular. 

A menor de idade de 
12 anos, que confessou o 
crime, é a principal peça do 
documento. Ela é a acusada de 
ter assassinado Raissa com três 
facadas, durante a briga em uma 

festa junina no conjunto Vale 
Dourado, Zona Norte de Natal.

Dois dias após a morte, 
a suspeita se apresentou à 
delegada Adriana Shirley para 
prestar os esclarecimentos 
sobre o caso. Ela disse não ter 
cometido o ato por disputas 
entre torcidas organizadas, 
mas por uma discussão que 
aconteceu durante na festa. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A SINA DOS 
NOVOS PIXOTES

/ DRAMA /  CRIANÇA DE NOVE ANOS É APREENDIDA 
DEPOIS DE PRATICAR ASSALTO DENTRO DE UM ÔNIBUS NA 
COMPANHIA DE ADOLESCENTE DE 17 ANOS; O CASO FICARÁ 
SOB A RESPONSABILIDADE DO CONSELHOR TUTELAR 

 ▶ Menino foi entrevistado pelo programa Cidade Alerta da TV Tropical

 ▶ Pedro Gomes, conselheiro tutelar: estudo da situação

JUIZ DEFENDE 
REVISÃO DO ECA

CONSELHO TUTELAR 
AGUARDA NOTIFICAÇÃO

ATÉ AGORA, DEPOIS DE 23 ANOS, 
POUCO FOI APLICADO PELO PODER 
EXECUTIVO DE FORMA INTEGRAL”

Homero Lechner,
Juiz da Vara da Infância e da Juventude

ASSASSINATO 
DE RAISSA

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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DEZESSEIS HOMICÍDIOS FORAM 
registrados no Rio Grande do 
Norte da noite da última sexta-
feira até a noite de domingo. 
Foi um dos fi nais de semana 
mais violentos do ano. Os 
números computados pelo 
Instituto Técnico-científi co 
de Polícia do RN (Itep-
RN) surgiram justamente 
nos dias em que a Polícia 
Militar realizou a Operação 
“Saturação”, que tem como 
fi nalidade diminuir a onda 
de crimes em Natal, a cidade 
mais afetada pela violência, 
com sete mortes. 

A maior parte das 
vítimas estava na faixa dos 
20 anos, sendo o mais jovem 
um adolescente de 16 anos 
identifi cado como Wellington 
Alexandria da Silva, morto na 
Travessa Rosário do Oeste por 
volta das 8h, no bairro Nossa 
Senhora da Apresentação, na 
Zona Norte. Segundo a Polícia 
Militar, dois homens foram 
à casa dele e o chamaram. 
Ao abrir a porta, o rapaz foi 
alvejado por tiros. Esta foi a 
segunda morte em menos 
de 24 horas no mesmo local. 
Horas antes a vítima foi Pedro 
de Lima Silva, 27.

Entre as mortes, um 
duplo homicídio foi registrado 
em Santo Antônio, a 70 
quilômetros da capital. Na Rua 
Manoel do Carmo, no sábado. 
Suênia Janaína Mascena 
do Vale, 26, e João Paulo 
Tavares de Lima, 19, foram 
assassinados a tiros quando 
andavam na via pública. Ainda 
não se sabe as circunstâncias 
do crime.

Outro duplo homicídio 
aconteceu em Natal, no 
bairro de Cidade Nova, Zona 
Oeste da cidade, onde dois 
homens, Leonardo Rodrigues 
Veras, de 29 anos, e outro 
não identifi cado, foram 
assassinados por arma de fogo 
na Rua dos Pinheiros.

Outro homicídio deste 
fi m de semana envolveu 
um homem de 30 anos, no 
município de Santa Cruz – 
distante 111 quilômetros de 
Natal. No início da noite de 
domingo, José Francinaldo da 
Costa foi surpreendido por 
dois suspeitos numa moto 
e morto em via pública, na 
Avenida Dois.

A Região Metropolitana 
de Natal também foi afetada 
pelos crimes envolvendo 
assassinatos. Jadison Feliciano 
Ramos, 28, foi morto dentro 
de casa, na Rua das Oliveiras 
do Parque das Árvores, em 
Parnamirim. Na mesma cidade, 
Lucineide Maria Dantas de 
Queiroz, 31 anos, foi morta 
quando passava pela Rua 
Manoel de Oliveira Bulhões, no 
bairro de Santos Reis.

Macaíba foi a segunda 
cidade mais violenta destes 
últimos dias, com três 
homicídios computados. João 
Porfi rio Lima Neto, de 19 anos, 
foi executado na noite do 
sábado passado, na Rua Olinto 
Maciel. Horas mais cedo, na 
tarde daquele dia, Luciano 
Felix da Silva e Madson 
Pinheiro Siqueira, dois jovens 
de 18 anos, foram mortos na 
feira livre da cidade por um 
homem não identifi cado. A 
PM acredita que o segundo 
foi vitimado por uma bala 
perdida da arma do executor 
do primeiro.

Mossoró, na Região Oeste 
do estado, teve uma morte 
por arma de fogo registrada. 
Francisco Alexandre da 
Silva, de 23 anos, foi atingido 
após um tiroteio envolvendo 
ocupantes de dois veículos em 
movimento, no bairro Santo 
Antônio, à noite. Ele foi uma 
das várias pessoas que também 
foram atingidas e levadas para 
o Hospital Regional Tarcísio 
Maia. 

FIM DE SEMANA 
REGISTRA 16 
HOMICÍDIOS 
NO ESTADO

/ VIOLÊNCIA /

EVOLUÇÃO DE CASOS ANO A ANO

Processos no TJRN - Variação: 25,1% Processos na Justiça Federal - Variação: 22% Processos no TRT - Variação: -35,08%

Ano Nº processos julgados Nº processos julgados Nº processos julgados

2004 131.421 81.106 (61,7%) 46.703 40.954 (87,6%) 33.488 32.668 (64,92%)

2005 148.433 92.993 (62,6%) 44.074 40.475 (91,8%) 31.732 31.810 (60,59%)

2006 196.510 117.558 (59,8%) 38.344 31.623 (82,4%) 31.288 5.499 (79,22%)

2007 158.617 158.863 (100%) 42.256 37.239 (88,1%) 42.401 42.958 (116,87%)

2008 172.216 169.625 (98,4%) 38.472 28.572 (74,2%) 38.695 34.418 (73,76%)

2009 214.786 165.966 (77,2%) 30.039 22.667 (75,4%) 29.775 28.645 (44,61%)

2010 211.457 182.467 (86,2%) 34.150 27.755 (81,2%) 27.661 27.768 (40,19%)

2011 196.116 165.383 (84,3%) 38.899 20.627 (53%) 23.492 25.177 (27,11%)

2012 215.007 186.767 (86,8%) 23.806 15.622 (65,6%) 20.126 20.126 (100%)

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PENA 
MAIS CÉLERE

/ TRIBUNAL /  CRESCE O NÚMERO DE SENTENÇAS PROFERIDAS 
PELA JUSTIÇA NOS ÚLTIMOS NOVE ANOS, NUMA PROPORÇÃO 
SUPERIOR AO NÚMERO DE AÇÕES AJUIZADAS

O magistrado acredita que as 
causas para a enxurrada de pro-
cessos ajuizados nos últimos anos 
no Rio Grande do Norte têm como 
fatores não apenas uma maior 
conscientização da sociedade ou 
a agressividade de uma parcela da 
população que procura a Justiça 
antes mesmo de tentar um diálo-
go. Para ele, aliado a tudo isso, está 
o aumento do número de advoga-
dos no mercado, o fortalecimento 
das defensorias públicas e as bre-
chas na legislação. 

“Antigamente as pessoas resol-
viam seus problemas fora do judi-
ciário. O padre ou o delegado fa-
ziam essa função, especialmente 
no interior. Agora não. E além de 
mais informada, tem o aumento 
dos advogados formados, a facili-
tação de acesso às defensorias e a 
conscientização maior da popula-
ção na busca por direitos”, afi rmou. 

A maioria das ações que 
tramitam na vara cível de São 
Gonçalo do Amarante, sob a 
responsabilidade do juiz Odinei 
Draeger, tem relação com o 
aeroporto internacional que está 
sendo construído no município. 
Ele não soube quantifi car nem 
estimar a percentagem dos 
processos, mas atestou que os 
terrenos próximos ao aeroporto 
vêm sendo disputados por conta 
da valorização da região com a 

construção do terminal.  
“A maior demanda é 

relativa ao aeroporto e 
envolve propriedade e posse 
de terrenos próximos. Não dá 
para quantifi car nem estimar 
porque há terrenos um pouco 
distantes também. Mas em geral 
envolve o aeroporto. São ações 
de usucapião e reintegração de 
posse”, afi rmou.   

Outro tipo de ação bastante 
comum no município envolve 

servidores e, segundo ele, só 
existe por conta de brechas na 
lei. Em cerca de 500 processos, 
o magistrado tem que decidir 
se o regime jurídico único dos 
funcionários deve seguir as regras 
da CLT ou da lei municipal. “Boa 
parte das ações chegam à Justiça 
porque a legislação dá brecha 
para isso”, comenta.  

Apesar de ciente que 
vem fazendo o que pode na 
comarca, Odinei se rende à 

quantidade de trabalho. Para 
ele, por mais que o número seja 
reduzido, a demanda que chega, 
especialmente nas comarcas 
da Grande Natal, ainda é muito 
grande. “É bastante angustiante. 
Trabalho no máximo para 
diminuir, mas é nítida a sensação 
de que o processo não anda 
no mesmo ritmo que as partes 
desejam. E essa é uma realidade 
das cidades da Grande Natal”, 
lamenta. 

A JUSTIÇA TEM reduzido o tempo de 
espera na fi la dos réus. Embora o 
número de processos ajuizados 
nas comarcas e tribunais do Rio 
Grande do Norte seja maior a cada 
ano, a quantidade de sentenças 
também segue uma curva ascen-
dente. De acordo com um levan-
tamento feito a pedido do NOVO 
JORNAL junto ao Tribunal de Jus-
tiça, Tribunal Regional do Traba-
lho e Justiça Federal, 116.854 ações 
foram sentenciadas em 2004 en-
quanto 260.389 processos recebe-
ram o veredicto em 2012, um cres-
cimento de 122% em nove anos. 

O percentual é maior até que 
o da quantidade de ações ajuiza-
das nas comarcas. Na edição de 
domingo passado, a reportagem 
‘Cega que nada’ mostrou que em 
quase dez anos o número de pro-
cessos subiu 68% no estado. No 
bolo, estão ações que passaram 
a tramitar nos três tribunais. Se a 
sociedade está mais consciente e 
agressiva na cobrança de seus di-
reitos, os juízes têm sofrido pres-
são do Conselho Nacional de Jus-
tiça para cumprir metas e desa-
fogar os gabinetes entupidos de 
processos. 

Em São Gonçalo do Amaran-
te, o juiz da 1ª vara cível da comar-
ca do município, Odinei Wilson 
Draeger, é um dos dez magistra-
dos mais sobrecarregados do esta-
do. Só na comarca dele são 6.578 
ações. Há um ano e meio a situa-
ção era ainda pior. Em janeiro de 
2012, Odinei chegou a ser respon-

sável por 9.139 processos. O mais 
antigo deles data de 1969 e envolve 
um inventário familiar disputado 
na Justiça. Nesses casos, ou a bri-
ga acontece entre os herdeiros ou 
o processo para por falta de movi-
mentação da família. Nas ações de 
inventário, o detalhe é que não é 
permitido arquivar a ação por fal-
ta de interesse dos parentes. 

As pilhas de documentos não 
cabem no gabinete dele e toma-
ram as quatro paredes da sala de 
audiências. O cenário serve como 
tratamento psicológico a quem 
participa da audiência. “Quando 
as partes (acusação e defesa) en-
tram na sala e vêem a quantidade 

de processos ao redor fazem uma 
cara de espanto e fi cam por dentro 
da situação”, comentou.   

De janeiro de 2012 até julho de 
2013, Odinei Draeger conseguiu 
resolver 2.561 processos, número 
equivalente a 30% das ações. A fór-
mula encontrada, segundo ele, foi 
seguir as regras que todo juiz de-
veria seguir. “Quando cheguei, cer-
ca de 30% das ações eram de re-
visão de contrato, processos mais 
simples. Eram ações em que um 
cidadão comprava um carro fi -
nanciado e questionava a taxa de 
juros depois. Também tinha vários 
processos de adjudicação compul-
sória, que tem um modelo único 

de sentença para todas as ações. 
Esses mais simples eu juntei e a 
análise saiu mais rápida”, disse. 

O magistrado explica, porém, 
que nem todos os processos de-
vem ter essa celeridade. Quando 
é necessário ouvir as partes, fazer 
diligências e analisar os documen-
tos com mais calma, a demora é 
normal e necessária para evitar er-
ros de avaliação. 

A forma de pressão do Con-
selho Nacional de Justiça para o 
cumprimento das metas pelo ma-
gistrado é criticada pelo juiz Odi-
nei Draeger. Para ele, tão impor-
tante como a quantidade é a qua-
lidade. E hoje, avalia o magistrado, 

o CNJ só tem olhas para a redução 
numérica das ações. 

Questionado se tem medo de 
ser penalizado pelo conselho por 
conta do excessivo número de 
processos, ele diz que não. “Não 
tenho de receber pena. A questão 
da produtividade é relativa. Não 
pode ser a quantidade, o CNJ tem 
que se pautar pela qualidade das 
decisões também sob pena dessa 
pressão forçar erros de juízes. Mas 
medo não tenho. Se eu for penali-
zado com a produção que eu te-
nho, pode fazer fi la”, disse confi an-
te no trabalho que vem realizado 
há dois anos em São Gonçalo do 
Amarante. 

A QUESTÃO DA 
PRODUTIVIDADE É 
RELATIVA. O CNJ TEM 
QUE SE PAUTAR PELA 
QUALIDADE 
DAS DECISÕES”

Odinei Draeger,
Juiz

 ▶ Odinei Wilson Draeger, juiz da 1ª vara cível da comarca de São Gonçalo do Amarante: pilhas de documentos não cabem no gabinete 

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: Justiça tem reduzido o tempo de espera na fi la dos réus 

CONSCIENTIZAÇÃO 
DA POPULAÇÃO E 
MAIS ADVOGADOS 
NO MERCADO

MAIORIA DAS AÇÕES É RELATIVA 
AO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Sadepaula

Se uma pessoa é gay e busca Deus, 
quem sou eu para julgá-la?”

Papa Francisco

FOTOS: D’LUCA / NJ

Lançamento 
do Fórum 
Salão 2013 da 
Associação 
Brasileira das 
Locadoras de 
Automóveis, no 
Imirá Plaza.

Fotos
1. Diretoria - André Corotti, Werneck   

Carvalho, João Bosco,  Nildo   
Pedroza e Claudio Burg

2. Hélio Barros e Rosangela Barros
3. Mauro Ferreira, Carlos Silva,  

Robério Aguiar, Miguel Santiago e  
Edmar Rocha

4. Antônio Cavalheira e 
Donizetti Cavalheira

5. Marcos  Rodrigues e Millena Rodrigues

?
VOCÊ SABIA
Que a Farmafórmula possui um dos maiores e mais 
modernos laboratórios de manipulação de todo o 
país? Que aão mais de 1.200m2 de área construída 
em total conformidade com a Legislação Sanitária 
Vigente? Que este ano, completando 30 anos de 
atuação no mercado, a empresa irá apresentar em 
sua convenção anual sua nova estrutura física aos 
franqueados, além de trazer nomes importantes 
para expor sobre diversos temas? Que entre os 
convidados estão o médico de modulação hormonal 
Hugo Maia Filho, Anderson Oliveira, que abordará 
o tema farmacotécnica magistral, o Mário Lúcio da 
LL Consultoria, Paula Florien sobre fi toterápicos e 
Wagner Ferrarezi para falar sobre visitação médica?

De Joãozinho 

Na delegacia:
– Me soltem! Senão vou chamar 
meu irmão da Assembleia de 
Brasília, minha irmã Promotora 
e meu pai Procurador!
Então ele foi imediatamente 
solto. Quando já estava no 
portão, um policial quis saber:
– João, como é essa história de 
seus parentes?
E Joãozinho explicou:
– Meu irmão é da Assembleia de 
Deus, minha irmã é promotora 
da Avon e meu pai é procurador 
de emprego!!!

Dia dos Pais
A Escola Espaço Educação 
já deu início com os alunos 
às atividades para serem 
apresentadas no dia dos 
pais, que esse ano tem 
como tema “Meu pai, meu 
campeão nota 10”. Gratidão, 
amizade, companheirismo 
são alguns dos aspectos 
trabalhados em sala de aula 
que serão apresentados 
amanhã, às 9h no Ginásio 
de esportes da SECAEN, da 
fundação Marie Just, em 
Capim Macio.

Festaço
A TV U completa amanhã 40 
anos e preparou uma big festa 
no Teatro Riachuelo às 19h com 
apresentações da Velha Guarda 
da Portela, Valéria Oliveira, 
Quarteto de Linha e o Candeeiro 
Jazz. A entrada é gratuita e os 
ingressos serão distribuídos no 
local a partir das 18h.

Solar 
musical
Hoje haverá retomada do 
projeto Solar Bela Música, 
de recitais de professores e 
alunos da Escola de Música 
da UFRN. O recital, com 
entrada gratuita e início 
às 19h30, será do grupo 
Potibones, quarteto de 
trombones que tem como 
objetivo principal divulgar a 
música instrumental escrita 
para esta formação, com 
ênfase na música brasileira 
regional, assim como levar 
a música de câmara à 
comunidade em forma de 
concertos didáticos, máster 
classe, além da divulgação 
do instrumento. 

Promoção
O Seminário de 
Psicologia e Psiquiatria 
Forense direcionado a 
psiquiatras, psicólogos e 
atuantes na área jurídica 
está com um valor 
promocional até amanhã. Os 
estudantes universitários de 
graduação também podem 
participar do evento por um 
valor reduzido de R$ 357. 
As vagas são limitadas e as 
inscrições devem ser feitas 
pelo site www.captaeventos.
com.br. O evento será 
realizado nos dias 13 e 14 
de setembro, no centro de 
eventos do Hotel Parque da 
Costeira em Natal/RN.

A RN160, que liga Jenipabu 
a BR101, município de Extremoz, 
encontra-se em péssimas 
condições, com inúmeros buracos 
em toda a sua extensão. Trata-se 
de um importante via de ligação 
turística, que dá acesso às praias 
de Pitangui, Graçandu e Barra 
do Rio, além de outras praias de 
outros municípios, como Muriú, em 
Ceará - Mirim. A estrada também é 
importante para o escoamento da 
produção agrícola da região e por 
quase toda sua extensão também é 
densamente povoada.  Klauss Rêgo, 
prefeito de Extremoz, informa que 
já solicitou diversas vezes ao diretor 
do Departamento de Estradas e 
Rodagens, Demetrio Torres, para 
que fossem feitos reparos naquela 
via, fora quase uma dezena de 
ofícios nesse sentido, mas até o 
momento não foram atendidos.

Download
O Portal Natura 
Musical oferece, 
com exclusividade, 
a faixa “Amor de 
Promoção”, que é 
um dos destaques 
do novo trabalho da 
cantora paraense, 
Lia Sophia. A música, 
que foi composta 
pela própria artista, 
está disponível 
para download 
legal e gratuito no 
naturamusical.com.br, 
na seção ‘Para Baixar’, 
desde 25 de julho.

Curso 
básico de 
fotografi a
Destinado para quem 
tem uma câmera digital 
e quer aprender a usá-
la enquanto aprende as 
técnicas corretas para bater 
uma boa fotografi a. O curso 
tem duração de 8 encontros 
com aulas somente aos 
sábados, das 10h00 às 12h00. 
No roteiro da aula prática, 
os alunos vão percorrer os 
pontos turísticos e históricos 
de Natal, num reencontro 
visual com a cidade. O 
investimento é de R$ 380,00 
a vista ou em várias vezes 
pelo Pague Seguro. Para mais 
informações, acesse o :
http://engenhodefotos.
blogspot.com.br/2013/07/
curso-de-fotografi a-para-
iniciantes.html

 ▶ O produtor Luciano Prates, do 

Fest Bossa & Jazz, que acontece 

na Pipa no fi nal de agosto

 ▶ O secretário de Turismo, Paulo César Fernandes, e 

a prefeita de Canguaretama, Fátima Marinho, na Expo 

Católica, no Rio, divulgando os “Mártires de Cunhaú”

 ▶ Paulo de Paula e João Fiuza no coquetel da Remax

 ▶ Abimael Silva, Cristiane Rodrigues, Eugenio 

Pereira e Rafael Duarte, no lançamento do livro 

Os Crimes do Padre Heusz, de EmanuelBarreto

 ▶ Álvaro Mattos e Raimundo Rodrigues no lançamento 

do Fórum e Salão ABLA 2013, no Imirá Plaza

FOTOS: D’LUCA / NJ
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0120/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
A v i s o

HABILITAR IMCONSTRUÇÕES
LTDA., RD CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA., E PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. INABILITAR

aprazada
13/08/2013, às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e a empresa CONSTRUTEC
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA., não havendo recurso fica a abertura
dos Envelopes “B” - Propostas de Preços, para o dia . Prazo Recursal na
formadaLei.

Natal/RN, 29 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL
PREGÃO PRESENCIALNº 032/2013

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço global, PARA

. A sessão pública dar-se-á no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à

disposiçãodos interessados na sededoExecutivoMunicipal no horário das8h às13h.
Tibau do Sul/RN, 29 de julho de 2013.

Pregoeiro

CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIAVISANDOAELABORAÇÃO DOS PROJETOS
DEARQUITETURA,URBANIZAÇÃOEENGENHARIA,ESTUDOSGEOTÉCNICOS,
ESTUDO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS E DE VIABILIDADE
SOCIOECONÔMICA, PARA A URBANIZAÇÃO DA AVENIDA BAÍA DOS
GOLFINHOS NA PRAIA DA PIPA EM TIBAU DO SUL
12/08/2013, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira -

O TREINADOR ARGEL Fucks 
estreou com o pé direito no 
América. Venceu o Atlético-GO 
fora de casa e deu sobrevida ao 
time de Natal na luta contra o 
rebaixamento para a Série C do 
Brasileirão. Diante do ASA, hoje, 
no estádio Barrettão, o técnico 
e o time americano querem 
vencer a segunda consecutiva 
- pela primeira vez na Série 
B - fi nalmente embalar na 
competição.

Para isso, no entanto, o novo 
comandante terá que lidar com 
um retrospecto nada positivo 
do time atuando no estádio de 
Ceará-Mirim. Desde que estreou 
na nova casa, na humilhante 
derrota por 6 a 2 para o Atlético-
PR pela Copa do Brasil em maio, 
o Alvirrubro ainda não sentiu o 
gosto da vitória no estádio – a 
não ser em um jogo-treino diante 
do próprio Globo, time da cidade, 
sem caráter ofi cial.

Até agora foram sete jogos 
e nenhuma vitória entre a 
eliminação na Copa do Brasil, as 
fi nais do Campeonato Estadual 
e quatro jogos da Série B. Por 
enquanto, o time perdeu três 
confrontos e empatou outros 
quatro. De quebra, se conseguir 
superar a falta de resultados que 
impera no estádio, o América 
ainda poderá sair da zona de 
rebaixamento nessa rodada.

E é bom Argel Fucks começar 
a preparar o psicológico do 
grupo para conseguir vencer no 
Barrettão logo caso não queira 
frequentar durante muito mais 
tempo a zona da degola. Isso 
porque dos próximos cinco 
compromissos do alvirrubro, 
nada menos que quatro serão em 
casa – assim como as próximas 
duas rodadas.

Se por um lado, o América 
tem uma boa chance de sair da 
zona de rebaixamento com os 

próximos jogos diante de seu 
torcedor, o técnico Argel Fucks 
terá problemas para treinar a 
equipe durante esses dias.

Com uma semana de clube, 
o técnico gaúcho não terá muito 
tempo para trabalhar para os 
próximos duelos. Isso porque 
em apenas duas semanas, o 
Alvirrubro disputará quatro 
partidas diferentes, o que pode ser 
determinante nas pretensões na 
Série B deste ano, já que o fi nal do 
Primeiro Turno fi cará próximo.

Outro problema para Argel 
Fucks nesse início de trabalho 

é a ausência do meia Cascata, 
principal nome e artilheiro do 
América na temporada. 

O jogador se recupera de 
lesão e não foi liberado ainda pelo 
departamento médico do clube. 
Com isso, a opção do técnico deve 
ser novamente por Almir como 
organizador do time, ao lado do 
lateral-esquerdo Rai, que deve ser 
novamente escalado no meio de 
campo.

Já a novidade na relação do 
América é a volta do zagueiro 
Cléber. O jogador foi bastante 
criticado após a goleada sofrida 

diante do Paraná e barrado na 
chegada do novo treinador para 
aprimorar o condicionamento 
físico.

Apesar da volta do zagueiro, 
a tendência é de que a dupla de 
zaga seja novamente formada por 
Zé Antônio e Edson Rocha. 

Os desfalques fi cam por 
conta do volante Ricardo Baiano 
e do lateral-direito Norberto, 
suspensos pelo terceiro cartão 
amarelo. No meio, Márcio 
Passos deve voltar ao posto de 
titular, enquanto Chiquinho é o 
substituto natural do camisa 2. 

ARGEL QUER / EMBALADO /  APÓS ESTREAR COM VITÓRIA, NOVO TÉCNICO 
AMERICANO TEM HOJE, CONTRA O ASA DE ARAPIRACA, O DESAFIO 
DE QUEBRAR O TABU DA EQUIPE NO ESTÁDIO BARRETTÃO

BATER ASA
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Como zagueiro que foi 
enquanto jogador, Argel Fucks 
não abriu mão na sua estreia 
como treinador do América, 
diante do Atlético-GO, da 
marcação forte. Armou o América 
no 4-4-2, mas marcando de 
maneira agressiva no seu campo 
de defesa, sem dar espaço ao time 
goiano, que pouco conseguiu 
criar. A estratégia deu resultado, 
tanto que o Dragão venceu o 
confronto por 1 a 0, com gol de 
Vandinho em falha gritante da 
zaga adversária.

Entretanto, o gol do atacante 
do América foi um dos raros 
momentos em que o time de 
Natal conseguiu chegar à frente 
com efi ciência. Daquela vez, Argel 
não tinha a obrigação da vitória, 
atuando fora de casa. Agora a 
situação inverte e a tendência 
é que o Alvirrubro seja um 
pouco mais ousado, apesar das 

defi ciências no setor de criação.
Mesmo assim, o treinador 

deve optar pela entrada do lateral-
esquerdo Rai no setor de meio 
de campo, ao lado de Almir, 

resguardando um pouco mais o 
setor.

Além disso, o treinador deve 
apostar novamente em Almir no 
meio de campo e em Vandinho 

no ataque, apesar de ambos não 
estarem 100% fi sicamente. Assim, 
Vinícius Pacheco e Júnior Negão 
devem fi car como opções no 
banco de reservas.

APOSTA 
NA 
MARCAÇÃO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN.
Horário: 19h30
Arbitro: Andrey da Silva e Silva-PA

ASA

Gilson; Micael, Tiago Garça 
e Samuel; Osmar, Jorginho, 
Glaybson, Didira e Thallyson 
(Márcio Goiano); Wanderson e 
Lúcio Maranhão.
Técnico: Leandro Campos

AMÉRICA

Andrey, Chiquinho, Zé Antônio, 
Edson Rocha e Renatinho 
Potiguar; Márcio Passos, Fabinho, 
Rai e Almir; Rodrigo Pimpão e 
Vandinho. 
Técnico: Argel Fucks

Principal pedra no sapato 
do América (e também do ABC) 
na Copa do Nordeste desse ano, 
quando deixou o time potiguar 
pelo caminho ainda na fase de 
grupos, o ASA volta a encontrar 
o Dragão. Dessa vez, pela Série 
B do Brasileirão. E agora em um 
confronto direto para não entrar 
na zona de rebaixamento. 

Para o confronto, o treinador 
Leandro Campos, velho 
conhecido do futebol do Rio 
Grande do Norte e que voltou 
ao ASA nessa Série B, terá 
problemas para armar a equipe. 
A principal delas é a ausência 
do atacante Léo Gamalho, que 
foi negociado com o Ceará 
nessa semana. Na vaga dele 

quem deve atuar é o atacante 
Wanderson.

O outro desfalque é o do 
lateral-esquerdo Chiquinho 
Baiano, que lesionado, também 
não foi relacionado por Leandro 
Campos para confronto. Os 
laterais Th alysson e Márcio 
Goiano brigam pela posição. 
Com isso, o técnico também 
mudará o esquema da equipe 
que venceu o Bragantino na 
terça-feira passada e passará 
atuar com três zagueiros. 

Para o volante Glaybson esse 
resultado diante do Braga pode 
ser o início de uma reviravolta 
do time vice-campeão da Copa 
do Nordeste na Série B do 
Brasileirão desse ano.

“Aos poucos a confi ança vai 
aumentando e vem muita coisa 
boa pela frente ainda”, declarou 
o jogador em entrevista coletiva. 

REENCONTRO 
NO Z4

O QUE PODE ACONTECER?
O América não depende apenas de si para deixar a zona de 

rebaixamento da Série B do Campeonato Brasileiro já nessa rodada. Apesar 
disso, com nove pontos conquistados, a possibilidade existe e o alvirrubro 
precisa, sobretudo, vencer o Asa, que é rival direto hoje nessa luta.

Caso o Alvirrubro conquiste os três pontos, já ultrapassa o time 
alagoano, que tem dez e é o 14º na competição. Além disso, o Dragão terá 
de torcer contra Ceará e São Caetano (que também tem dez pontos), além 
de Paysandu e Avaí (que tem nove pontos), para subir na tabela. ▶ Argel Fucks: primeira vez no Barrettão

 ▶ América conseguiu segurar o Atlético Goianiense no último jogo

RANDES NUNES/FOTOARENA/FOLHAPRESS

RANDES NUNES/FOTOARENA/FOLHAPRESS
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A PRIMEIRA VEZ ninguém 
esquece. Todavia, ela não 
seria tão boa se não houvesse 
uma segunda, terceira ou 
quarta. É mais ou menos esse 
o pensamento que Waldemar 
Lemos tenta implantar no ABC 
após a conquista da primeira 
vitória alvinegra nesta Série 
B durante o fi m de semana 
passado. Para tentar emplacar 
uma sequência positiva na 
competição, o time abecedista 
inicia hoje contra o São 
Caetano uma sequência de 
jogos fora de casa na tentativa 
de deixar a lanterna que o 
acompanha há dois meses. 

O torcedor abecedista não 
aguentava mais tanta frustração. 
Depois que Waldemar Lemos 
deu sua cara tranquila ao 
time, o Alvinegro até passou 
a conseguir jogar melhor 
que seus adversários, mas 
continuou saindo de campo 
sem a vitória. O jejum acabou 
no último sábado com a vitória 
convincente por 3 a 0 em 
cima do Paysandu, jogo que 
contou com inauguração de 
placar eletrônico, expulsão de 
Waldemar Lemos e – de quebra 
– demissão do técnico Givanildo 
Oliveira, que havia iniciado a 
temporada na Rota do Sol. 

Agora contra o São Caetano 
fora de casa – às 21h50 de hoje 
- o time alvinegro vai iniciar 

uma sequência complicada. 
Dos cinco próximos jogos que 
fará nesta Série B, quatro serão 
fora de casa. No meio deles, 
inclusive, está o Clássico-Rei 
contra o América, programado 
para acontecer no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. 

Além do agradável sabor 
da primeira vitória, ainda 
pujante, a grande motivação do 
Alvinegro para tentar buscar 
vitórias nestes próximos jogos 
– a começar pelo de hoje contra 
o Azulão, em São Caetano do 
Sul – é a esperança de passar a 
lanterna para as mãos do rival 
América. 

Isto só será possível, 
contudo, de o time rubro 
mantiver sua fama de azarado 

no estádio Barrettão, sua nova 
casa desde o Campeonato 
Potiguar deste ano. Com 
uma derrota do América, que 
joga mais cedo contra o ASA 
de Arapiraca, e uma vitória 
abecedista, a lanterna da Série 
B enfi m ganhará outro dono 
após quase 60 dias. 

Mesmo que o duelo 
particular termine bem para 
o ABC, o técnico Waldemar 
Lemos sabe que a situação 
do time no campeonato não 
será resolvida de uma rodada 
para outra. Mesmo vencendo e 
contando com uma derrota do 
rival, o Alvinegro continuaria na 
zona de rebaixamento à Série C. 

Todavia, dependendo dos 
demais resultados, a vitória 

poderia deixar a equipe 
alvinegra a apenas um passo 
de sair da zona de baixo. Isso 
porque vencendo  o ABC 
chegaria aos 9 pontos, mesma 
pontuação que América, Avaí 
e Paysandu, eliminando a 
distância que o separava destas 
equipes há duas rodadas – que 
chegou a ser de 6 pontos. 

Pensando justamente 
nesta melhora na tabela de 
classifi cação, o ABC quer evitar 
pensar em passar a lanterna 
para o América e focar na 
conquista de uma nova vitória 
– de preferência com uma 
placar elástico, aproveitando o 
embalo do jogo passado, que fez 
o ABC igualar o saldo de gols do 
América (-9). 

No mesmo jogo em 
que conseguiu fazer o ABC 
vencer pela primeira vez na 
Segundona, Waldemar Lemos 
perdeu a cabeça. Irritado com 
a fraca atuação do árbitro 
cearense Francisco de Assis 
Almeida Filho, ele reclamou até 
ser expulso de campo. 

Inconformado, o 
comandante alvinegro ainda 

invadiu o campo de jogo 
para reclamar com o árbitro, 
discutiu com o quarto árbitro e 
quase peitou o auxiliar. 

Resultado disso foi que o 
comandante central da partida 
relatou a expulsão em súmula, 
o que pode render repercussões 
negativas para o treinador, caso 
ele seja julgado pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva. 

O ABC ainda tem o pior 
ataque desta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013, 
porém o jogo de sábado 
passado contra o Paysandu 
fez o Alvinegro melhorar seu 
desempenho em quase 100%. 

Se havia feito apenas quatro 
gols em dez jogos, na rodada 
que passou no fi m de semana 
a equipe abecedista marcou 
três vezes, aumentando para 7 
o número de gols marcados e 
diminuindo o saldo negativo de 
gols, que agora é de -9, assim 
como o América. 

Sobre o ataque o ponto 
negativo é que o ABC continua 
sem seu principal marcador. 
Rodrigo Silva, artilheiro 
abecedista na temporada com 
18 gols marcados, vai continuar 
fora da equipe pelo menos nos 
próximos dois jogos contra 
São Caetano e Guaratinguetá. 
O jogador segue aos cuidados 
do departamento médico 
tentando se recuperar de uma 
lesão no joelho. 

Quem também não joga 
é o centroavante Gilcimar, 
substituto de Rodrigo Silva por 
ser também um homem de área, 

que sentiu uma lesão na coxa 
durante a semana que passou. 

Confi rmado para o jogo está 
o ala Guto, que abriu o caminho 
para a vitória do ABC em cima 
do Papão na rodada passada. 
“Foi um resultado importante, 
mas ainda não conquistamos 
nada. A nossa situação ainda 
não é confortável e precisamos 
seguir trabalhando forte, 
buscando acertar os erros, 
pois tem muito campeonato 
pela frente e precisamos seguir 
somando pontos para sair 
dessa situação”, disse.

DESFALQUES
Com os desfalques já 

conhecidos, o time do ABC para 
os jogos contra São Caetano 
(hoje) e Guaratinguetá (sábado) 
terá a mesma base que venceu 
o Paysandu. Para hoje, as baixas 
fi carão por conta de Wanderley 
e Bileu, que levaram o terceiro 
amarelo consecutivo. Pingo e 
Leandro Santos podem ganhar 
as vagas. Os titulares, porém, 
viajaram com o restante da 
delegação, que permanecerá 
até sábado em São Paulo para o 
confronto contra o Guará. 

DEPOIS DA PRIMEIRA...
/ EMBALADO /  APÓS CONQUISTAR PRIMEIRA VITÓRIA NA SÉRIE B, ABC INICIA SEQUÊNCIA 
DE JOGOS FORA DE CASA E JÁ TRABALHA PROXIMIDADE COM O CLÁSSICO

ATAQUE 
DESENCANTOU

WALDEMAR NA BERLINDA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Anacleto 
Campanella, em São Caetano-SP.
Horário: 21h50
Arbitro: Paulo Vollkopf-MS

ABC

Rafael; Renato, Flávio Boaventura, 
Lino e Guto; Edson, Leandro 
Santos, Diogo Barcelos e Rony; 
Erick Flores e Pingo. 
Técnico: Waldemar Lemos.

SÃO CAETANO

Rafael Santos; Samuel Xavier, 
Douglas Grolli, Fred e Diego 
Corrêa; Leandro Carvalho, 
Moradei, Renato e Danilo Bueno; 
Geovane e Jael. 
Técnico: Marcelo Veiga.

 ▶ Waldemar Lemos foi expulso no último jogo, mas ainda não foi julgado

 ▶ Pingo marcou o segundo gol alvinegro

O QUE PODE 
ACONTECER

Se vencer e assistir a uma 
derrota do rival América dentro de 
casa, o ABC vai deixar a lanterna 
da Série B após dois meses. 

Se a vitória não vier, o ABC 
terá de torcer por tropeços de 
Paysandu, Avaí e do próprio 
América (todos com 9 pontos 
somados) para que estas equipes 
não se distanciem novamente. 

Se isso acontecer, na próxima 
rodada o ABC já terá condições 
de sair da zona de rebaixamento 
dependendo apenas de seus 
esforços. 

SEQUÊNCIA
30/07 – São Caetano x ABC
03/08 – Guaratinguetá x ABC
06/08 – ABC x Oeste
10/08 – América x ABC
13/08 – Icasa x ABC
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DEPOIS DE CINCO derrotas 
consecutivas pelo 
Campeonato Brasileiro, 
o Fluminense anunciou 
ontem a demissão do 
técnico Abel Braga. 

A situação do 
treinador fi cou 
insustentável após a 
derrota para o Grêmio 
por 2 a 0, no domingo, 
fora de casa. 

Além de perder 
para o time gaúcho, o 
Fluminense também 
foi derrotado por Inter, 
Vasco e Botafogo após a 
pausa para a Copa das 
Confederações. Antes da 
parada, a equipe perdeu 
para a Portuguesa. 

Com as derrotas 
consecutivas, o time 
despencou na tabela de 
classifi cação. Atualmente, 
está na 17ª colocação, 
com nove pontos - um a 
menos do que o Atlético-
PR, primeiro time fora da 
zona de rebaixamento. 

Neste ano, o 
Fluminense não 
conseguiu reeditar a 
boa campanha que 
fez em 2012, quando 
conquistou o título do 
Campeonato Brasileiro 
por antecipação. 

Na Libertadores, o 
clube fez uma primeira 
fase sofrível e só 
conseguiu a classifi cação 
para o mata-mata na 
última rodada. Porém, 
o sonho do título 
acabou nas quartas de 
fi nal, quando o time foi 
eliminado pelo Olimpia, 
vice-campeão da 
competição.

FOLHAPRESS

O ATACANTE NEYMAR 
realizou ontem sua 
primeira atividade com 
o elenco do Barcelona. 
Apresentado início de 
junho, o jogador passou 
por exames médicos e 
se reuniu com os demais 
atletas para o primeiro 
discurso do técnico 
argentino Tata Martino, 
contratado na semana 
passada para substituir 
Tito Vilanova. 

Além de Neymar, 
outros nove jogadores 
(Daniel Alves, Valdes, 
Jordi Alba, Piqué, Sergio 
Busquets, Cesc, Iniesta, 
Xavi e Pedro) do elenco 
do Barcelona que 
disputaram a Copa das 
Confederações também 
passaram por exames 
médicos e iniciaram os 
treinamentos ontem. 

Os jogadores devem 
realizar uma nova 
atividade no período da 
tarde. 

Neymar desembarcou 
em Barcelona no último 
domingo após ganhar 
o período de férias. 
No embarque para 
Barcelona, o jogador 
passou pelo saguão do 
aeroporto de Guarulhos e 
foi assediado por algumas 
fãs que foram se despedir 
do ex-santista. 

Após chegar à 
Espanha, o jogador foi 
direto para sua nova casa 
na parte alta da cidade, 
próxima ao Camp Nou, 
estádio do Barcelona.
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